ereio do Porto. 


PORTO — trimestre 


IX ANNO 


PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Annuncios e correspondências, linha ... 
aa 


Repe 
+ 


de saida de múvio, cada um. -. 


. de beneficio,” 


B 


= nd Numero avulso 40 réis , Os sus. assignantes gozam 25 p. 
RR TERÇA FEIRA 20 DE MAIO DE 1862 demo o paia ia 
0 BRAZIL , « 6.º Que, depois de matar seu senhor | para provar as malversações do snr. barão [no que o governo houvera convidado a oecu- | de arrecadações omittidas na escripturação MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR / 
7 , dep que og g pturaçã 


Rio de Janeiro, 25 de abril 
+ (Corresp. part. do Commercio do Porto) 


São tantos os boatos que-se espalham so- 
bre o ministerio, tantos os epigrammas que 
por-sua vez lhe dirigeém-os que menos se in- 
teressam pelas questões politicas do paiz, que 
ane não aventuro a dizer cousa alguma,-sem 
vêr o que se; passa depois da abertura das ca: 
maras. Excepto os calafrios dos sete conse- 
lheiros que constituem o gabinete, em quanto 
a mim, tudo respira à maior tranquilidade. 


Exceptiuo aquelles senhores pelo simples facto 
de serem ministros e se acharem em vesperas 
de lêr os seus relatorios. O mais -adivinham- 
no os leitores. as é Rica 
«y Do dia 3 de maio em diante explicar-me- 
hei E ao E IE of 
“ Pela 'veforma feita em 1860no regimento 


aosrigon 
] o-se para Mor- 
fazenda, ao chegar. 
c Tou oceupada por serranos , 
salteadores que habitam as abas da serra das 
Tas. ) mé 

, “Apresentados pela familia os titulos depro- 
priedade aos serranos, estes deixaram a fa- 
zenda, de que immediatamente tomou posse 
quem, de facto, direito tinha a sta fa- 
milia (dos Meiras) compunha-se de 300 e tan, 
tas pessoás, entre-brancos cescravos. | 


3 


assados alguns dias, depois de engrossa-|. 


rem à quadrilha, voltaram 4 fazenda, que sitia- 
ram por todos os lados; Os Meiras, apesar de 
se terem pi lo, avisados antecedentemen- 
te desta ultima invasão, foram quesi atacados 
em surpreza. Um combate rei aaa 
NS 2 E OD S 
in-continenti, e, abatidos pela fome, pela sêde 
e pelo cansaço, os combatentes iam cahindo 
os outros. poll A 
"O official que dirigia o fogo contra 'os sal- 
teadores a final foi funEAão aceder. Pediu ca: 
pitulação; os malvados concederam-lh'a. Uma 
vez vencido, teve de sujeitar-se ás condições 
impostas pelos victoriosos. RE AA 
Impozeram os salteadores que os Meiras 
lhes dariam a somma de 4:0005000 réis e mais 
metade de suas crenções, o que montava a bons 
contos de réis, declarando que deixariam im- 
mediatamente a fazenda, reti ando-se para on- 
do lhes co) NE , A E 
+ Partiram os ladrões; levaram comsigo ain- 
da oito escravos dos Meiras e assassinaram ou: 
troem caminho, talvez por não osquerer acom- 
panhar. PE RO TU, A 
De um e outro lado houve grande numero 
de feridos. Se, porém, alguma. morte houve 
além do escravo assassinado, não se sabe por 
emquanto. AMI, es: 
“O!chefe da familia desapparecêra no nieio 
da confusão do combate. Ignora-se a sua 
sorte, a Slate pt 
“Q presidente da provinoia déra as provi- 
dencias para que marchasse a força no encalço 
dos criminosos. 
Morrinhos, onde se deu a terrivel scena, 
dintdo capital 100 leguas ! É 
camará municipal de Manãos nomeou 
uma comissão , composta dos conselheiros 
“Joaquim José Ignacio e Souza Franco e dr. 
Joio Baptista Gonçalves Campos, para dar os 
pezames a S. M. o imperador pela morte de 
seys augustos sobrinhos os Senhores D. Pedro 
Y, D. João e D. Fernando. E 
S. M. o imperador acaba de brindar o 
estatuario Rochet, author do monumento a 
D. Pedro 1, com uma commenda de Christo 
e habito pendente de brilhantes e pedras pre- 
ciosas, 7 
Foi assassinado com. quinze facadas, pelo 
preto Abel, escravo da firma social Albino 
José de Castro e Silva é Cs, Bei sqpeta 
n'esta praça com armazem de en; r café, 
Taças acundeçs 
direcção tinha ficado o estabelecimento, na 
ausencia do snr. Castro, que um dia antes, 
2.8, se ratirára com sua familia para Portu- 
gal no «Magdalena». to sis 
Entre as 6 o Thoras da manhã, do 
so Teixeira em wmn quarto do armazem, foi 
a 
xasgou-lhe immediatamente o: ventre no pri- 
meiro golpe, que foi seguido de muitos ou- 
tcos, que chegar: um d numero de 15. u 16. 
Uma vez consummado o crime, diri 
para a porta da rua, onde coma: fa 
punho e ainda ensanguentada! 
dos cunhados do sat. Cast 
«rado, corria para o arma 
, disse O assassino; am u 
o que eu tinha de fazer já está feitos = 
bando estas palavras, feriuso de 
z r 


rd no, io dy 0/20) « conpda 
) Persoguido por ig as pi , deitou! 
saias 0] lado mar, onde se lançou, 
sendo logo depois captura p 
"iso que conta 


Que elle matou 
Teixeira; T 
v42.º Que ha quatro mezes fez tenção de 
matar o dito Teixeira por aconselhar Álbino 
José de Castro e Silva a não vendêl-o, sen- 
do que era bem tratado na casa, posto que 
k tinha muito serviço ; i ' 
8º Que quatro mezes conservava 
em 'si, entro x Camisa o o corpo, x faca com 
«que fez a morte, a fim de usar 
casião, opportuna ; 


Vela na 


« 4.º Que, tendo seguido no dia anterior 
para a Europa seu senhor Albino, receian- 
da que sey senhor Joaquim o mandasse para, 
a casa de. carveação , deliberou: matal-a no 
dia seguinte; batia 
: Que não costumava tomar bebidas 
espirituosas e que nada bebeu no dig em 
que fez m morto; tio! im 


Joaquim, quiz tambem matar-se, e por isso 
se feriu com a mesma faca é se asirou ao 
mar; f: 

«7.º Que ninguem da casa presenciou 
a morte, estando todos no armazem ; 

«8.º Que não estava arrependido do que 
fez. » 4 8 

'O infelia Joaquim Affonso Teixeira tinha 
uma fortuna de cerca de 40:0008. Falleceu 
sem testamento e.por consequencia vai ser 
arrecadada essa herança pelo pouco acre- 
ditado consulado portúguez. t 

Tomie "nota a “Familia do infeliz Teixeira 
para não cahir em alguma cilada que um 
grande numero de traficantes (le heranças 
de'tá'e de' cá lhe | pretendam armar. 

-“"Prévinam-se tambem com 'o consilado 
poituguez' nesta côrte, que não goza dos 
melhores creditos y em Tiquidações de heran- 
E AR 
“NO inal'idos cafezaes ameaça apparecer 
de novo em'um dos” pontos da provincia de 
S. Paulo. - 

Reunindo-se “no “dia 227 a “assemblea 
geral dos accionistas do Banco Agricola, 
pará deliberar sobre a proposta do Banco 
do'Brhzil , relativa à compra do séu direi- 
to'emissorio e á liquidação, decidiu-se a final 
aquestio como se houvera previsto. 

“ Approvaraim-se ós seguintes artigos :'2.º 
e 3.º“da proposta do' Banco 'do Brazil, que 
é a parte' relativa ao- Agricola: - 

«O Banco “do Brazil" cede ao par ao 
Banco Agricola 24:000 aeções para serem 
distribuidas" pelos accionistas d'este y reali 
sando o Banco Agricola á vista 0 pagamen- 
to de 3:840:0008, ou 1608 por acção, como 
já tem' entrado os demais accionistas, e 
obrigados os novos accionistas a concorrer 
cor dg novas“ Chamadas, quando “sé fize- 
rem, cont & comminação dos estatutos. 
“ai O Banco Agricola liquidar-se-ha por sua 
conta e tisco, podendo o Banco do Brazil 
encarregar-se da liquidação mediante “uma 
comissão modica, » adj 


= 


- Foi tambem approvado O seguinte addi- 
tamento do snr; Vianna Drumond :* 

“e 1.º Que, 'se o governo imperial sanc- 
cionar o axgmento do capital do Banco do 


concernentes à liquidação dos extinctos Ban- 
EounObrahidfeiathe do Brazil. 
-«8.º:Que sejam averbadasem nome dos 
nossos accionistas individualmente as 24:000 
acções do Banco. do Brazil na proporção 
de uma'por tres de nossas seções. O 
= ra4.º Que fica a directoria desde já autho- 
risada para- contratar com o Banco do Bra- 
zil as condições com que se encarrega da 
liquidação do nosso estabelecimento, de-ac- 
cordo com 'as condições exaradas e comas 
disposições a que nos referimos na condi- 
SD Re E TER 
« 6º Que a divectoria fique authorisada 
a comprar e inútilisar 379 acções que ex- 
cedem ús 72:000 que são necessarias para 
corresponder á divisão das 24:000 
do Banco do Brazil, conforme o artigo 3.º 
* «6.º Que seja eleita “desde já a com- 
missão que tem de acompanhar a liquidação, 
conforme o artigo 2.º» + do oh 
"N'este paquete vai com sua familia o snr. 
Mello Faro, creio que visitar a exposição de 
Londres e fazer uma excursão pela Europa. 
O snr. Faro é um dos nossos mais intel- 
ligiveis e conspicuos compatriotas, e, apesar 
ds verdes dia foi Epis das'duàs com- 
panhias' com goral satisfação dos. ncclonistas, 
que muito ganharam com a sua administra- 
são. No anno passado deixou a Fidelidade, 
onde se tornou notavel pelos seus esforços em 
prol dy prosperidade d'ella, que teve a forta- 
nade levar a "grande altura. A Fidelidade 
é uma companhia comum fundo nominal de 16 
mil contos e oitocentos contos de réis em caixa. 
*O snr, Faro deixa um vacuo entre os seus 
amigos, é não poucos: adquiriu pela maneira 
franca e cavalheira com que sempre comba- 
teu a administração consular do barão de Mo- 
reira, reprovando toda a ideia de excessos. 
Tambem segue n'este paquete o snr. Vi- 


tacado por Abel, que, armado de tuma faça, | coité Pereira da Silya Porto, sogro do snr. 


aro, capitalista d'esta praça, muito estima- 


do 


* Fazendo-lhes estes escravos uma reclama- 
injusta, e tendo cbr dA corrigilos, 
into pela exigencia, mas pela fórma por 
n feito. Recorxeu á nuthoridade compe- 
para obter força sufficiente que condu- 
uma grande parte dos seus escravos à 
detenção. Satisfeito n'esta parte o snr. 

, pretendia'no fim de alguns dias de pri- 
são soltal-os. Pedindo, porém, ordem de sol- 
nra, foi-lhe esta negada a pretexto de não po- 


der age ão grande numero de esoravos 
nacidade. 1 


NRo havendo nenhuma lei que tal orde- 


“| nasse, o snr. Porto recalcitrou à semelhante 


intimação que era vendor os escravos da pri- 
so em que se achavam. 

| O ministro competente tambem se exce- 
deu e trouxe para a questão a nacionalidade 
do snr. Porto. Felizmente, porém, interveio 
o isnr, Marques de Caxias, presidente do con- 
solho, que pôde acalmar os espiritos irrita- 
tados das duas partes e fazer inteira justiça 
ao sur. Rorta, entregando-lhe a sua proprie- 
dade garantida por lei. 


Questão consular 
Ainda mesmo destruidas, se fosse possi- 
vel, todas quantas provas temos registrado 
nas nossas correspondencias anteriores, bas- 


jin a 


“| barão de Moreira illudir a boa fé do «Mer- 


|zil, especialmonte em objectos tendentes á co- 


“felusão, a «Correio Mercantilo pôde crêr nas 


de Moreira em quanto consul de Portugal no 
Rio de Janeiro. k 

Escrevendo para Lisboa, 'dizia o snr. ba- 
rão de Moreira que a principal folha d'esta 
côrte, o «Correio Mercantil», independente 
como é, por mais de uma vez revelára, não 
sabemos se eloquéntemente, a sua imparciali- 
dade; provando até á evidencia porventura 
o grau de veracidade que tinham as icorres- 
pondencias publicadas aqui no «Jornal 'do 
Commercio», folha, na opinião assás valiosa 
do sn. barão de Moreira, cijo coração já- 
mais se enchêra de azedume do despeito, avan- 
cando proposições semelhantes, que não passa 
de um tristissimo pasquim destinado tão só- 
mente a diffamar as reputações immacula- 
das, os caracteres illibados-de homens hones- 
tos, coino talvez s. exe.” 

Dizia s. exe.º queo «Correio Mercantil», 
conscio das injustiças de uma meia dizia de 
despeitados portuguezes, lançadas contra o 
consul portuguez, tomou sobre os hiombros a 
tarefa, talvez ardua, de defender a santa euu- 
sa do 'snr. de Moreira, geralmente estimado, 
respeitado e não sabemos mesmo se tambem 
idolatrado, não só pelos seus compatriotas por- 
tuguezes, mas até por todos'os brazileiros. 

Na verdade, o illustrado cavalheiro, com 
isso tudo, não faria mais do que exercer uma 
virtude inherente dos corações bem formados. 
O «Mercantil» não publicava um só artigo, 
por mais conveniente que fosse, contra 6 seu 
interessante cliente o snr. barão de Moreira, 
e este em compensação elogia o «Mercantil», 
pagando-lhe“assim uma divida sagrada que 
Ile impunha a propria 'consciencia em nôme 
da severa” gratidão que lhe bradava. 

Deprimir esta ou aquella folha era-lhe in- 
difieronte, cumpri o seu dever servindo os 
seus. Com as“suas lamurias alcançou o snr. 


paro lugar de ministro portuguez no Brazil 
os snrs. conselheiros:Casal Ribeiro e Thiago 
Horta. Infelizmente, porém, semelhante no- 
ticia não é dada com certeza de realisar-se. 

Caracteres como estes são exactamente 
aquelles que convéem para o desempenho da 
alta missão de representante de-um paiz co- 
mo o nosso, tio estreitamente ligado a este 
império. A nomeação de qualquer d'estes ca- 
valheiros seria muito grata aos portuguezes 
do Rio de Janciro. Estamos certos que um 
ou outro comnprehenderia bem a posição que 
teem de sustentar aquelles que tomam sobre 
si tão elevado cargo, 'e não abandonaria, de 
certo, os interesses de seus conterrantos e por 
consequencia tambem os do seu paiz: 

“Não convém, pelo contrário, de modo al- 
gum ministros como alguns dos que por cá 
Já temos “tido, os quaes não comprehendem 
nenhama, obrigação a cumprir além da garan- 
tia sagrada do seu bem-estar, e no dulce far 
miente deixam correr o tempo por conta eris- 
co da mãi patria, de quem vão percebendo 
muito a son aise o abençoado. stibsidio. 

Não nos permittindo os nossos affazeres 
que leiamos de prompto todos os: jornaes que 
recebemos pelo paquete «Magdalena», esta- 
pava-nos uma pretendida justificação do con- 
sul barão de Moreira publicada no «Diario 
de Lisboa» de 13 de março. B 

Pretende o referido consul sustentar a 
falta da verdade que diz haver no que d'aqui 
noticiamos em uma das nossas corresponden- 
cias transactas, com relação -á herança de 
Paschoal Baylão Bastos. Asseveramos então 
que s, exc.* propozera a venda d'essa heran- 
'ga por menos da metade do seu valor. Que 
apparecêra uma habilitação da mai, talvez 
arranjada por insinuações da Sociedade Com- 
maria de que era chefe o barão dé Mo- 
é A reira. Que era sabido de eciência certa que 
cantil», o que é admiravel, e lá foi com osfelle recebêra 17:500000, que Baylão levava 
seus pés de lã subindo e subindo até conse-|comsigo, quando embarcou aqui, 4:0005000. 
guir o que queria. Mas oque queria s. exe.*2" “Só no dia 29 do corrente chegamos a lêr 
perguntario os leitores: Dilo-hemos. Oillus-|a tal publicação. Immediatamente: procura 
tre barão queria; nem mais nem menos, do | mos colher os documentos que devem corro- 
que exactamente nquillo que se verificon, rea- | borar as asserções que constituem o motivo 
lisando-se o seu “bello sonho — publicar no.|da defeza que na; folha já citada offerecêra 'o 
«Correio Mercantil», com a condição de se | snr, barito de Moreira ao publico lisbonense. 
não acceitar alli cousa alguma “que lhe não | Infelizmente, porém, dirigindo-nos é pes- 
fosse lisongeira, quantos artigos tivesse von-| soa que devia fornecer-nos. 05 elementos des- 
tade de escrever, atassalhando atorto e a di-| tinados a fortalecer o que dissemos a res- 
reito os seus compatriotas e dando-lhes des- | poito, achanol-a em perigo de vida. N'estê 
composturas dessas de tirar couro e cabello. caso, penhorando aos leitores do «Commercio 
Não só se dirigia em geral: a todos os portu-| do Porto» à nossa palavra de honra, “pro- 
guezes, mas até directamente foi, sem a me- | mettemos-lhes envidar todos os esforços para 
nor consideração, deprimindo as repntações que com a brevidade possivel possamos jus- 
mais honestas, as pessoas mais distinctas, tl o) ; 


EssDE . | tificar-nos ante elles. 
Mas como conseguiria o honrado bardoik| À pessoa a quem o snr. de Moreira commét- 
ludir, como já o dissemos acima, a boafédo T E 


o têra à venda da herança de Paschoal, infe 
«Correio Mercantil» ? Não é dificil explical-o. lizmente, mora a 18 Lg dista lenta 
S. exe.*, cuja finura é geralmente conhecida, côrte, e por isso não podêmos sem alguma 
digam lá o que disserem os pessimistas, cho- 


1 demora a ella recorrer, o que faremos op- 
ramingando, como é o seu costume, sempre e justa E 


H E & portunamente: 
que o exigem os seus justos interesses, com 


"E nto ao recebimento atra 
facilidade fez acreditar áquella empreza que | e ati 500/5000" E raolaad lerdo Es 


era atrozmente perseguido pelos seus compa- | Portugal, não resta a mais leve sombra de 
triotas pelo facto do interesse que s. exe. | duvida, pois que nol-o assegurou o snr. Ma- 
sempre manifestou tomar pela causa do Bra- | noel Ferreira “de aria, capitalista e nego- 
ciante d'es e um dos mais intimos 
amigos do sn, barão de Moreira. Crêmos 
jo se atreverá a desmentir 
cer parecia depositar il- 
que não sabemos e 
irando indagar é a 
razão porque semell revelação sahira dos 
labios do isnr, Faria, que se não contentou 
unicamente com essa de que falamos. Mais 
longe vão as cousas. Expliquemo-nos. Ná 
[mesma occasito em date, Faria se pro- 
nunciára d'esso modo, talvez inconveniente 
para o snr. de Moreira, acrescentou que na 
ualidade de procurador de Paschoal Baylão 
Bastos liquidára alguns negocios d'este, os 
quaes produziram de 7 a 8:0005000, que s. 
s.* declarou que os iria entregar no snr. ba- 
rão de Moreira. 
O conceito elevado que nos merece e à 
toda a praça-do Rio de Janeiro o snt. Fa- 
ria, garante-nos a verdade do que nos afilân- 
cou ss. E E 
Em uma das embarcações chegadas ul- 
timamente do Porto vieram 14 infelizes colo- 
nos contractados pelo barto de Nova Fribur- 
go, que tem adquirido triste reputação pe- 
la ignobil ambição com que procura explo- 
rar a miseria dos seus conterraneos, no in- 
tuito de logar a seus filhos mais alguns 
contos de réis sobre os milhões que já pos- 
sue. O clamor: que hão levantado os con- 
tractos leoninos do referido barão fizeram 
desta vez despertar a somnolencia do nos- 
so encarregado de negocios, o qual orde- 
nou ao vice-consul encarregado do cogsula- 
do geral de sobre-estar na ratificação dos 
contratos dos supraditos 14 colonos. Na au- 
sencia do barão (o qual se acha nas suas 
terras em Cantagalo) o seu agente ou so- 
cio divigiu-se ao encarregado de negocios, 
reclamando contra tal determinação, parece 
que em termos um pouco et que natu- 
ralmente- chocaram a próverbial indolencia 
do sn. Macieira. Aguardo o desfecho d'es- 
te negocio, para lo relatar mais cireum- 
stanciadamente. e 
A proposito de colonos e de contratos, 
não posso deixar em silêncio a mofina pu 
blicada em varios numeros do «Correio Mer- 
cantil», n'estes termos : “ 
CONSULADO PORTUGUIA 
« “Quando se finalisa o contrato dos co- 
lonos portuguezes residentes ha 7 anos na 
colonia militar do Urucú? Infelizes! não bas- 
ta a sorte de tocar-lhe um director como 
o actual, e ainda em clima um captivei- 
ro? Em ti sonfio.. A alma do 'capitão. » 
A publicação d'esta mofina no «Correio 
Mercantil», vehiculo na imprensa brazileira 
do sn, barão de Moreira, é muita significati- 
va, tanto mais considerando que na redacçito 
da dita folha predomina fortemente o desejo de 
substituir os africanos por portuguezes, visto 
ue À importação d'aquella raça se oppõe a 
am-Bretanha, ' br 
Depois da partida do snr. barão de Morei- 
ra teem-se apresentado ao vice-consul duas ou 
tres habilitações e procurações de herdeiros re- 


Jonisação. “O que não dizia, porém, o snr. 
barão de Moreira era que os portnguezes, 
n'essa manifestação de desagrado contra a, 
exc., não tinham em vista prejudicar os in- 
teresses do Brazil, mas sim pronunciar-se cón- 
tra os desmandos do funceionario que excedia 
o orbita dassuas: attribuições, despedaçando 
os mais santos direitos d'aquelles por quem ti- 
nha restricta obrigação de pugnar. Em con- 


cantilenas do snr, barão £ collocou-sona po- 
sição parcial, que lhe causou a perda de 2:000 
assignantes, que se retiraram desde o'comêço 
até ao fim da polemica Moreira. Essa retirada 
custou Eq empreza não menos de réis 
4810008000; foi quanto lhe custou a defeza 
do seu cliente, cuja gratidão pagou no «Mer- 
cantil» com milhares de elogios tecidos n'este 
imperio e vendidos em Lisboa. 

- Se com o auxilio, aliás valioso, de tal som- 
ta não eram assás importantes os lucros d'a- 
quella empreza, sem elle é claro que difhcil- 
mente poderia manter-se. 

Recorreu, pois, aos seus credores, pedin- 
do-lhes oertas coneessões, cuja necessidade se; 
justificava com essa especie de abalo que lhe 
causára a porda das assignaturas em questão. 
Este favor foi-lhe concedido por intermedio do 
snr, Theopbilo Ottoni, que da maneira mais 
loivavel contribulu para a remoção das diffi- 
culdades com que lutava a empreza. O snr.-Ot- 
toni, por entre os seus amigos, conseguiu, 
além destes, outros favores, cuja realisação 
não duvidosa deve gatantir a continuação da 
marcha regular d'aquella folha. Crêmos ínes- 
mo que o snr; Ottoni, mais tarde, fará parte 
d'aquella empreza. 

Muito de proposito fallamos d'esto facto re- 
lativo 4 empreza «Mercantil». Sem a sua ex- 
posição não poderiamos talvez mostrar a falsi- 
dade das proposições, tantas vezes repetidas, 
do enr. barão de Moreira, de que sómente ao 
despeito de meia dusia de portuguezes era de- 
vida a opposição-que se lhe fazia; a retirada 
d'esses 2:000 assignantes, na quasi totalidade 

ortuguezes, constitue, por corto, um desmen- 
tido formal á falsa asserção do honrado snr. de 
Moreira. 

Se, além d'essa meia duzia de despeitados, 
ninguem mais nutria sentimentos desfavora- 
veis 4 gorencia do barho; se sómente essa meia 
duzia se interessava pela questão consular na 
parte contrária à este senhor, protagonista de 
acção, como explicar a parte activa que toma- 
ram em rebellar-se contrao «Mercantil» 2:000 
pessoas, em grande parte negociantes, alguns 
dos quaes até deixaram de presente dquella 
empreza o restante de suas assignaturas, a que 
tinham direito, por isso quo so tinham ainda de 
vencer ! ! 

Eis oque não écapaz de explicar satisfa- 
ctorlamente o snr. barão, apesar da sua muito 
apurada tactica. s a 

Chegára aqui no paquete «Estremaduré» 
[uma noticia cujarealisação agradaria sobre- 
maneira nos portuguezes residentes n'este im» 
perio. 


tariam As occorrencia d'esta ultima quinzena 
a Qi 


Dizem todos os gorrespondente d'ossg pei- sidontes em Portugal para haver o producto 
enloh VA abliah cb bat neroia Mah do obg o! cido É ut trbehs CP uteis A 


que o snr. barão de Moreira mandára organi- 
sar antes de partir por um Aabil guarda-livros, 
que, compromettido no caso "escandaloso da 
herança do barão de Villa Nova do Minho, re- 
sidiu algum tempo na casa de correeção e teve 
de comparecer no jury. Respondendo o vice- 
consul que não se fizera arrecadação alguma, 
um dos reclamantes apresentou prova em con: 
trário, isto é, recibo do snr. barão de Moreira, 
tvista do qual.o vice-consul foi tomar o pare- 
cer do snr. Castilho (José) e parece que este 
o aconselhára a entregar a quantia reclamada, 
porém o vice-consul, receiando tomar a 6i res- 
ponsabilidades pecuniarias do consul geral, 
uão se deu por satisfeito com o conselho. Co- 
mo estas hão-de apparecer muitas outras 
omissões do snr, barão de Moreira, e não falta- 
rá quem se dê ao trabalho de colligir documen- 
tos para desmascarar este funccionario e seus 
protectores. 

Bem diz o proverbio que o peior cego é 
o que não quer vêr. Se o governo portu- 
guez quizesse vêr as prevaricações, o cynis- 
mo do barito de Moreira, teria mandado pes- 
soa de confiança syndicar a gerencia do con- 
sulado geral, que é o que ha mnito se deve- 
ria ter feito, e então havia de verificar que 
as arguições feitas a este funccionario crá 
uma pallida sombra das enormidades por elle 
praticadas, com o desfaçamento proprio de 
quem confia na impunidade e se mostra for- 
te pela escandalosa protecção que se lhe tem 
dispensado. Infelizmente, não se seguiu este 
caminho, mas apesar de tudo, a verdade ha- 
de apparecer. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 1 DEMAIO d+ 


já so achava xi 
cidade e o divec: 


drões. : 


“À pedido do governo civil, mandou expedir as 
precisas ordens nos peritos da municipalidade, para 
comparecerem na vistoria, à que s. exe.* 0 snr. gover- 
|uador: civil tinha de proceder na cerca do extincto 
covento das Carmelitas. é 
Tendo sido pedidas por officio do governo ci-| 
as cópias das informações relativas à reclama- 
do par do reino João de Almeida Moraes Pes- 
sanha, que havia recorrido para o conselho de Es- 
tado pelo fundamento de não ter sido eliminado 
o seu nome do gremio dos negociantes e capitalis- 
tus, cujas cópias. exigia o referido tribunal: resol- 
veu-se responder, que à camara não desattendeu 
reclamação alguma do indicado par para ser eli- 
minado o seu nome do gremio dos negociantes ca- 
pitalistas, pois que as reclamações d'essa natureza 
nio são da competencia da camara cm vista da dis- 

ição do artigo 16 dá cnsta de lei de 30 do julho 
le 1860, nem d'ellas tomíra conhecimento, pois da 
devida ou indevida indução ou exclusão de alguem 
nos gremios ou nas matrizes não cabe recurso para 
as camaras, mas sim para as juntas idos reparti- 
dores; que ns attribuições camarnrias estão fixadas 
nos artigos 20 e 21 da. gitada carta de lei, e en- 
tão, conforme essa disposição, tinha a camara feito 
equidade na collecta lançada ao dito par do reino, 
depois de onvidos verbalmente os prolliradores do 
gremio, o próprio recorrente e o respectivo escri- 
vão de fazenda, e cutão não existem as solicitadas” 
informações escritas, 

Ficou inteirada por officio do' governo civil de 
ue o tribunal do conselho de districto havia au- 
thorisado a' concessiio de um terreno no cemiterio 
do Prado para jazigo de familia a Belchior Baptis- 
ta Gonçalves. à 

Lendo-se o officio do director das -obras publi 
ans em que fazia algumas observações sobro o ali 
nhamento dos piões de pedra do gunrdeamento da 
estrada da Foz, que não seguir o das arvores exi. 
tentes, como elle havia projectado, e que as bicns 
dos cannos novamente construidas na mesma estra- 
da precisavam de collocação é dimensões taes que 
não causassem q ruina do muro, € por isso pedia 
que o empreiteiro da camera ouo seu fiscal se en- 
tendesse a esse respeito com o conduetor Vicente 
Francisco de Guimarães: resolveu que so lho res- 
pondesso quanto É príincira parte, que já estavam 
andas as providencias, a fim de se collocarem os 
ditos piões conforme o projectado alinhamento, e em 
quanto á segunda se tinha ordenado so menciona- 
do empreiteiro que se entendesse tom o dito con- 
ductor. 

Estando presento o oflicio dos: directores da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gaz, no qual 
ponderayam que ainda não julgavam chegada a 
ocensito de entregar & decisão do% arbitros a pen- 
dencia relativa ás multas e ao modo d'ellas se ve- 
rificarem, e entendendo que a questão póde deci- 
dir se por accordo: amigavel, pedem que a camara 
momoic um de seus membros para tractar directa- 
mente: com elles directores, pois que desejam mar- 
char da melhor harmonia com a corporação muni- 
cipal: xesolveu-so que se necedesse “x este pedi 

o se mostrasse assim mais uma vez a boa pu 


vil 


que a camara sempre teve, de resolver as qu 
com moderação, e fosse oncarregado o snr. vice-pre- 
sidente d'accordar directamente com a direcção so- 
bre o meio de terminar por uma vez esta desagra- 
davel pendencia. i 

rali] os requerimentos das partes 
e levantou-se a” sessão. 


PARTE OFFICIAL | 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LrsnoA n.º 1XI de 17 de maio 


MINISTERIO DO REINO | 1 


Discurso pronunciado por Francisco d' Assis Ro- 
drigues, professor proprictário da aula de esculptura 
o director geral da Academin das Bellas-Artos de 
Lisboa, na sessão publica triennal e distribuição 
lo premios da mesma academia, na presença de 
SS. MM. em 29 “de março passado. ni? 
,— Relatorio do secretario da sobredita aca- 
demia, lido: na mencionada sessão. 

MINISTERIO, DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS E DE 

" susrIÇA 

Despachos que tiveram lugar apresentando dous 
rosbyteros em igrejas parochises da dioceso de 
ivora. EE eg 
; (MINISTERIO DA FAZENDA i 
Aviso de se terem expedido as ordens neces- 


Varios despachos que tiveram lugar por de- 
cretos do mez corrente, Ê » 

“— Portaria determinando que sejâm isentos do 
serviço da armada ou fiquem sujeitos no rhesmo 
serviço varios maritimos recensendos no 4.º districto 
do departamento maritimo do centro. 

— Aviso aos navegantes. g 

7. MINISTERIO DOS ESTRANORIROS 

| Noticia de ter naufragrado no cabo da Gratta 
o hiate portuguez «Tres  Graçnss, procedente da 
Figueira para Alicante com carga de pinho, pre- 
sumindo-se da communicação competente que se snl- 
vára a tripulação. 
MINISTERIO DAS/OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
* Portaria approvando o projecto relativo ao 1.º 
lanço da estrada de Villa Real a Amarante, com- 
prebendido entre capella do Senhor dos Ampa-” 
rados de Parada e 2, Portella do Espinho, no;com- 
primento de 3:682,80 metros, e determinando que o 
director das obras publicas dos districtos de Villa 
Renle Bragança proceda desde já & construcção do 
dito Inuço, e que obtenhn das camaras municipnes 
de Villa Real e / Amarante declarações bem ex- 
plicitas e formaes dos donativos em dinheiro, ter- 
renos, jornnes e materines, com que ellas promet- 
terum concorrer para se levarema efeito as ros- 
pectivas obras. ig 

*o SONSBLHO GERAT, DAS ALFANDEGAS . 

Resolução n.º 48, ( ; 
—— im 

CORTES - 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 17 de maio ; 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tr 


uartos dvpois do meio dia abriu-se a . 
sessão, est 


ndo presentes: 60 snrs, deputados. 


Acta approvada. 4 
A correspondencia teve o competente destino. 
Mandaram-se communicar ao. governo as se- 


guintes notas de interpellaçi 
D. José d'Alârcão ao sur. minis- 
tro das obras publicas sobre ses, exe.* consente 
que a empreza do caminho de ferro de leste con- 
tinue com os trabalhos no sitio de Alfanje, na 
ribeira de Santarem, com o fim de restabelecer n 
mesma directriz. 

2 Do snr. Thomaz Ribeiro ao. si 
da fazenda sobre a intelligencia que 
alguns casos ao artigo 5º $ 2º da 
30 de julho de 1860, - N 
|- - “O sur. presidente disse que, apesar do convite 
que tem feito para que os surs. deputados con- 
corram mais cedo s sessões, era qunsi uma hora 
quando se abriu n sessão; e em gonformidado do 
regimento , tem de se entrar na ordem do dia 
uma hora; da tarde; mas faltando ainda muitos 
mes. deputados, e não, querendo tomar sobre si a 
responsabilidade de dar à palavra aos snrs. que a 
pediram para antes da ordem do din, consultava a 
camara sobre se queria que se concedesse a pala- 
vra om “se queria entrar já na ordem do dia, apesar 
das considerações. que acabava de fazer. 
= O smr. Xavier da Silva pediu a palavra , por 
parte das commissões reunidas de fazenda é de 
guerra, para mandar para meza a redacção do 
um projecto que 2 camara lhe ordenou hontem 
que apresentasse hoje. 

O snr. presidente disse que, sendo esto um 
objecto que precede n ordem do dia, dava a pa- 
lavra ao sny. deputado. | | E 

O snr. Xavier da Silva leu e mandou para 
a meza a redacção do projecto n.º 40, relativo 
á gratificação que so concede nos officines milita- 
res arregimentados, incluindo no axtigo 1.º os al- 
fores graduados e os quarteis-mestres, e fixando 
no artigo 32 em 32:6008000 réis a somma neces- 
saria para ésta despeza. 

Foi approvada. Eq 

O snr. presidente novamente lembrou que, 
tendo de entrar-se 4 uma hora na ordem do dia, 
lembrava que era preciso que 'os gnrs. deputados 
se reunam mais cedo para se lhes poder dar a 
palavra antes da ordem do dia. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto de lei nº 96 


* O sn: Pinto Coelho, progredindo no seu dis- 
curso, disse que o governo, pedindo uma lei para 
excluir as. associações religiosas, e muito especial- 
mente as irmãs de caridade, e declarando no proam- 
bulo d'esse projecto que hn já Tei que as exclue , 
segue-se que ou não é necessaria lei nova ou ha. 
menos verdade na exposição. N 

Continuou opinando que no decreto que ex- 
tinguiu as ordens religiosas não foram comprehen- 
didas asirmãs da caridade, Es ahi ficaram, apesar 
da extineção das ordens regulares, porque se atteu- 
deu nos seus serviços, os qunes elogiou, tanto os 
rsttidos por ellas n'esto paiz como na Úriméa, in 

Purquia, e em toda a parte onde se teem apre- 
sentado à exercer a caridade. 

Passando a tratar do ensino, combateu o pa- 
recer da minoria, porque- o seu principio é res- 
tringir a liberdade do ensino, e excluir desdo o 
lemento religioso, quando, o seu desejo é que o 

ai de farhilia mande educar seus filhos ou ás os- 
cholas ofliciaos ou a qualquer associação religiosa, 
porque nem a sociedade nem a liberdade periga 
com isso. ç h 

O snr. Aragão Mascarenhas começou declaran- 
do que, para não irritar o debate, deixaria de res- 
ponder a alguns dos argumentos apresentados pelos 
oradores precedentes; e entrando na questão, diase 
que adopta o projecto do governo, não podendo pres- 
tar o seu assentimento no do smr. Ferrer, ainda que 
se conforme com algumas das conclusões do seu 
parecer, 

Que o projecto do governo é uma necessidado 
para que as leis de D. Pedro não sejam mal intor- 
pretadus. i Vig À 

Que não ha duvida sobre a existencia da rene- 
o, principalmente depois do que disse o snr. Pinto 
Voelho; e sentiu que esto sur. deputado, dotado do 
tantos recursos, quizesse tratar esta questão como 
religiosa, quando nem o projecto. do governo nem 
o da minoria atacam a religião em ponto algum, e 
portanto ocioso era tratar a questão debaixo d'um: 
ponto dg vista que, ella não tem. : 

Passou a responder a alguns dos argumentos 
do snx: Pinto Coelho , mostrando que discrepava 
das suas opiniões no modo como apreciou os. ncon- 
tecimentos da Ttalia, e como encarou a-questão do 
ensino, materia que não póde ser indiferente nos 
poderés publicos, é terminou opinando pelo projecto 
do governo. i 

O sur, Carlos. Bento disso que entendia que os 
pareceres da maioria e minoria não estão distentes 
de uma discussão os tem querido experimentar. 

* Pela sun parte tinha a declarar que o govemno 
deque tinha feito parte adoptou medidas, que, ape-: 
sar de terem sido censuradas, julga que foram to- 
madas dentro da legalidade, e que podiam ser exe- 
cutadas dentro da esphera do poder executivo. 

Que não é possivel permanecer uma apreciação, 
que não quer reconhecer a legislação do paiz, e o 
governo, tem o direito de retirar à sua aprovação 
a qualquer estabelecimento que se affasta das con- 
dições com que foi permitido. 

Que lhe parecem arbitrarios os epithetos que 
se tem dado: na discussão, chamando a uns “impios 
e a outros reaccionarios, porque as opiniões de um 
e ontro não estão tio affnstadas como parecem, por- 
que'o snr. Ferrer fez o elogio do ensino religioso 
exercido pelas urselinas, e os que o combatem que- 
rem o mesmo principio. á 

Que, adoptando o parecer da maioria da com- 
missão para thema da discussão, não queria com isso 
dizer que não acceitasse algumas das disposições 
do da minoria, mas sem os commentarios que de umu 
e outra parte so lhe tem feito. R- 

Passando a tractar da questão de ensino, disse 
que é sempre bom salvar os principios, e comquanto | 
algumas vezes elles não possam ter inteira applica- 
ção, comtudo não se devem destruir, porque são 
os pricipios que nos hão-de salyar. 

Discorreu sobre a liberdade de que gozam entre 


snrias para o pogtmento , no dia 19 do corrente, 
dos vencimentos - do mez passado (resto) a varias 
classes. astra eto egilo nf 
I ' 


nós'os' cultos, e tendo dado a hora, ficou com a pas 
lavra para segunda-feira, ó 1 


x 


O snr. presidente, dando para ordem do dia de |j 


segunda-feira a mesma, levantou à sessão. 
Eram 4 horas da tarde. . 


INTERIOR 


Lisboa £8 de maio 


(Córr. part. do" Commercio do Porto) 


a sabemos e é mesmo difficil sabel-a hoje, que 
é domingo. je 1 
Chegou hontem aqui o «Droit» de 9 do 


cusação. - acatar 
Do resto e 0 que é po nós de mais im- 
portanto ÓiguR ;a-honra ido snr= Veixeira/de 
asconcellos não soffreu cuusa alguma: To- 
dos os seus amigos o felicitaram por este suc- 
cesso. Ena: verdade ha motivo mais que 
justificado para: estas. felicitações. Sião todas 
nascidas da sympathia; e da consideração de- 
vidas a um homein, que tem conquistado “uni- 
camente pela fadiga intellectual e pelo tra- 
balho incessante denove annos uma das pri- 
meiras reputações: litterario-políticas “da Bu- 
ropa. Alguns artigos do «Jornal do Commer- 
cio» sobre a quêstão Le Sire, tinham posto O 
negocio tanto em negro, com relação ao sux. 
Teixeira do Vasconcellos, que não poucos dos) 
seus | 


me estiveram com bastante cuidado 


atéhon Não era para admirar que dain-| 
triga dirigida como foi e condusida como to- 
dos vimos pelas publicações feitas, resultas- 
se um grande desgosto para o snr. Teixeira 
de" Vasconcellos. - ni ie af Lhe 
“A camara de Lisboa, vai attender a uma” 
cousa que a imprensa lhe tem pedido por mui- 
tasvezes. E” prohibir o ensino de cavall s nas 
rúas da cidade. E porisso que é bom pedir, 
tornar a pedir e instar sempre. N'este. paiz é 
preciso fazer assim para se conseguir alguma 
cousa. Nada de desanimar com as primeiras 
desattenções. Crêmos que o proverbio vulgar 
— tanto dá a agua na pedra que a faz amolle- 
cer— é só tanto portuguez como applicavel 
unicamente ás cousas. po rtuguezas. | 
“Houye uma explosão na fabrica de polvora 
do Estado em ERRA open dizia, 
se que foi grande a perda é que tinham sido 
muitas as desgraças, mas, felizmente," nem 
“uma nem outra cousa se verificou. À cousa 
limitou-se a um pequeno. incendio, mas sem 
que resultasse grande prejuizo. Desgraça nem 
uma. , abade q 
Fez-se segunda, edição do opusculo «Os 
sis dr . JB author d'este opus- 
calo o'snr. Brito Aranha, um dos collabora- 
dores da «Politica Liberal». O «Portuguez» 
recommenda-o muito, À 
Como vimos de annunciar um livro, an- 
nunciareos tambem outro. E” o «Piel com- 
panheiro do christão». Anhuniciafido esta pl- 
blicação, diz um jornal de hoje o seguinte : 
“a Está concluida a 1.º edição d'este Ji- 
vro, redigido e augmentado por seu auctor, 
ue, “tendo regressado á sua casa em Pariz, 
den o seu amigo o ille* sur, L. P, Bas- 
tos, director do, hospital dos expostos da sam; 
ta casa da misericordia de Lisboa, encarre- 
gado da distribuição do numero de exem- 
plares destinados a Portugal, debaixo de cer- 
tas condições, por causa, da dotação d'esta 
empresa não ter ainda rendimentos para pa- 
gar as reimpressões de seus livros gratis nos 
hei 7 | 1 


RE) per 1b 

- Annunciamos- ha tempos que haveria: 
uns saráos litterarios no hotel do Italia, 
dos por Mr, Moreto é Mad. Andrews e Mo- 
reto. Effectivamente deu-se principio e cói- 
tinuam mas com pouca concorrencia, Não 
vale muito a pena dar seis mil réis para as- 
sistir'a doze saraus, onde só se onve lêr. O 
snr. Moreto podia ser mais bem succedido se, 
fizesse a venda de bilhetes avulso. Assim ve- 
ria mais dinheiro em moedas de cinco tos- 
tões do que verá com a venda obrigada de 
12 bilhetes, , 5 - 

Ha cousas que ainda são bem pagas. Hon- 
tem vimos uma carta que um antigo magis- 
trado portuguez residento em uma cidade do 
interior do Brazil escreveu ao seu córrespon- 
dente aqui; em que; lhe diz o seguinte: — 
Morreu mew genro e deixou uma fortuna de 
alguns milhões de erusados, mas sujeita em 
parte a pleitos, um dos quaes é tão importan- 
te pelaqualidada e pelo valor, que vale a pe- 
na de eu fazer a seguinte proposta a algum 
meu antigo amigo de Portugal. Dos cinco 


ter 0 inventa- 


rio. Oferece di rêis Pr) 
ox O & Casa, e criados, querendo, 
a Es “mil réis: me fortes por 


mez, para isto. Não convindo assim offéreco- 
mos entio cincoenta contos fortes por tractar 
de todas, às questões, limitando o tempo a 
tres annos. Não-ha duvida nos adiantamentos 
que se convencionarem, nem em depositar 
desde logo em qualquer dos bancos dé Por- 
tugal a 
ctar. 


ou. do, Brazil à quantia por que so! 
O primeiro nome da lista remettida pelo 


velho magistrado é o de uma motabilidade do 
paiz, residente n'essa cidade,  & o sni'. Sebas- 
tião d'Almeida é Brito. 5 


LAMEGO 18 DE MAIO — (Do nos: 
so, correspondente) — Finalmente também 
Lamego, terra essencialmente -socegada ,, 
quiz dar o seu ont ten para Frei 
cada crise por que o páiz está passando ; tam- 
bem aqui houye, tumull mas de tal ór- 
dem , que, desaereditam'o imstigador ou ins- 


m | lame 
da-lue ni 


| 


Bs aconteci- 
uelles que 


“a perde, 


so, 
dan 
ao, marquez, de 1 


ips. dos; seus nego- 
al 


gritos 
reunindo, gente, 
u o sabemos , 
porém, de longe. distinctamente se ouviam os] 
gritos de viva e morta “que soltava, à po- 
pulaça. . Sadr 
O administrador, acompanhado do escri- 
vão da: administração — Fafes — dirigiu-se 
alli e depois de muil E go con- 
segui uma mal, entendida condescen- 
ce SR HEAD GRE SAR 
o sabemos, nem-ninguemcomprehendeu como 
o administrador consentisso em que, aquella 
populaça desenfreada. entrasse na cidade aon- 
de'podia cominetter - violencias e haver mui- 
ta desgraça "a lamentar, Seja porém o que, 
for, o certo é que o ! 
d'aquella gente, se 
chegando porém proximo á cadeia, o sargen- 
to da guarda obstou a que o povo em túmiul 


o E 


mo os amotinados, teimassem, formou a /guar- 
da, e mandou. calar-bayonetas para - fazer 
dispersa o povo para fórard'aquellê recinto ; 
então: tudo foi desordem e confusão, e n'esta 
refrega ficou um homem levemente ferido 
num joelho ; d'alli dirigiram-se á Praça-aon- 
de em altós gritos pediam tudo, pediau 
escrivão da fazenda para/o matar 
as matrizes para as queimarem, 
no excesso do'seu furor queriam ir, 
nistração queimar os, registros dos testamon- 
tos é hypol 


alguns 
4 admi- 


A 

is Uns poucos dirigiram-se no 
castello, arrombaram a porta. a machado e. to- 
caram o sino-a rebate, tendo tambem antes 
tocado muito o da ermida da Senhora dos 
Remedios ; foi então, e só então que chegou. 
a fonça, que procurou fazer dispersar ,o pas 
vo empregando os meios brandos; mas: elles 
| presistiram “e não se retiraram sem que na 
Praça lhe dessem uma carga de bay 
em que tambem ficou um' homem leve) 
feridos lu 

11 horas da noute — Andam fortes pa- 
trulhas, tem sido presos alguns individuos 
como suspeitos: a um encontrou-se-lhe uma 
clavina e a outro os bolços cheios de pedras, 
julgo que para apedrejarem a patrulhia, por- 
que honve quem, ouvisse a um grupo dos 
amotinados combinarem em apedrejarem a 
| patrulha, da rua/ do Castellinho fia oecasião 
em que ella fosse'a passar pata 2 Praça. 

“Meia nonte — Tudo está socegado., pelo 
menos-npparentemente, julga-se que os amo- 
tinados tem ponto de reunião; nas não se sa- 
be aonde, e isto porque todos ós que foram 
encontrados, sendo preguntados aonde jam, 
respondiam que «iam aos bollos quentes. 

Julga-se que'4manhã haverá repetição das 
ntnveis scenas de "hoje, porém eu greio 
o, porque manhã. é dia de trabalho, e 
sendo a maior parte-dos amotinados artistas 
e jornaleiros, estes e aquelles ámanhã estarão 
mais socegados, já porque o seu trabalho os 
distrahirá d'estas turbulencias, já porque es- 
tarão com as cabeças menos escandecidas, por 
que, diga-se a verdade; nos tumultos; de hojo 
o vinho representou o principal papel. 
"Do que úmanhã houver, informarei imme: 
diatamente:, ou mesmo alguns: acontecimen- 
tos de hoje que não é possivel narrar já, por- 
quo não era possível estar em toda a parte 
ao mesmo tempo. 

O escrivão de fazenda «esteve até à uma 
hora da tarde na práça, foi uma temeraria 
coragem ! ás duas horas fugiu para Vizeu, 
dizem que atravessára a cidade pelos. sitios 
menos frequentados, disfarçado, vestido de 
mulher de mantilha acompanhado por uma 
criada tambem de mantilha, como uma senho- 
ra que vai fazer uma visita, Às matrizes o 
mais papeis de importancia: está tudo em ge- 


urança. : 
NE hoje nada mais. 


BRAGA 19 DEMAIO.—(Do nosso cor- 
respondente) — Não escrevo hz dous dias , 
porque. desde sabbado & noute estive de ca:| 
ma, € O E não que: fazer obra 
por boatos, para (que! me “hito*liahiem al- 
mocreve das petas, como já chamaram por 
eu date! b' que infelizmente mel vén- 
Nigon o ai e do Etna Rr 
Antes assim não fosse. | À 
+ Disse, na minha ultima , que, em San- 
ta Martha, Bônro, e Terras de Bouro, ti- 
nha havido desordem, e que o administrador 
de Terras de-Bouro fugira. para aqui., 
A. isto tenho hoje a aceressêntar, que no” 
sabbado é hontém, tocar ! a 
to, em toda aquella co) ro endendo, 
Moimenta, Santa Izabel, Terras, Ribeira de 
"Homem,. Rio. Caldo etc, percorrendo, certos 
agentes muitos outros, pontos, Até aqui na 
cidade trabalham ! “ 
Hontem renovou-sé a desordem nos pon- 
tos TARADA, erbdcanãa, à força dos amoti- 
nados a tal ponto, que alguns bons proprie- 


ç 


r 


tigadores que os promoveram ; não é com 
algazarras o vozerias que o povo alcança a 


tarios d'aquelles lados retiraram para estaj 
cidade. 


no recinto | de co, poiémico- | 


a | 


“|selhax aque espere remedio 


po 


gg sinos a reba. á 


garai f: 

é hoje tem havido fogo: desde pela manhã. 
A" uma hora da tarde de hoje marcharam 
n'aquélla direcção 20 cavallos de cavalleria 
7,eás 3 e meia sahiu uma força de infante- 
ria 6. Esta tropa foi requesitada a toda a pres- 
sa. Chegam algumas pessoas fugidas d'aquils! 


Tes sitios, onde o fogo tem continuado ! 


Hontem sahiu o 10 de infanteria de et 
mares para a Povoaydo-Lanho; onde, 
marchou esta Ta B O ia! [134 adnondo 
para o nortese para o nascente, pois que pa- 
ra ambos, os lados ha Segorie, a 

: Consta agora que tambem ha barilho para 
Fafe e Basto.. Não sabemos a que n'isto ha de 
verdade. O que é certo é que alguem;vai ap; 
parecendo, a influir. as massas. 
São..8 horas da noute, e consta que os re- 
voltosos levaram, para o lado, do Norte; os 


barcos do Bico; Ancede e Santa Martha, e que 
lhes poseram guardas; que a tropa passou à 
Ponte do Porto para cá; e que. populaça quer 


[O — (De outro nosso 
cumstancias imprevis- 


arente nas terras do 
da impõe respeito; 
ordenadas, 


uas 

lhe não aproveitou a lição de 1846 ! 
exemplo fatal, que trouxe ao paiz as funestas 
consequencias de uma intervenção estrangeira, 
e que, infelizmente, hoje vejo repetido, a bel-.| 
| prazer de certa gente, cuja. olitica é chegar 
aos fins sem lhe importar meios, aúimando 
ssim. o povo á desordem, e) lugar de o agon- 
queixas que ma- 


correrias, 


trando que 


nifesta, kof ; 
as honras deste 


at déxigo fa or- 
: hoje vi 
uem não é surdo os elamores oxaggerados que 
de proposito se fazem eecoar para, continuar a 
PogaÇÃO somem da (6 
Nomeou-se ui ssão para tomar, 0:| 
nhecimento das desigualdades que se apontam, 
na repartição da deciina industrial e pessoal, 
examinar os erros commettidos pelos escrivães 
de fazenda e propôr os meios de emenda, po- 
rém não se espera.o resultado, segue-so ávante 


ma CO! 


4o caminho da revolução, sem atender à que 


no fim d'elle está um abysmo, em que a nação 
póde precipitar-se, e depois choravem. todos o 
malpeior que os males de agora. |, i 

bi mais de, um mez que o commercio sof- 
fre geralmente, que o credito se abala, as, 
dificuldades crescem para o thesouro, dia- 
tando-se a cobrança dos, rendimentos da, na- 
ção para fazer face ás despezas publicas ; pro- 
ximo o -anno economigo e q dividendo estran- 
geiro a pugat-se ; melhoramentos nº paiz, que 
forçosamente havemos de satisfazer, porque 
alguem nos pedirá x sua importancia ; Gana” 
da se atendo ! Pois bem, andar assim ; an- 
dar assim n'esse, mar procelloso sem, norte, 
sem rumo, até que perdida a bussola, e de- 
pois de muitas: avarias se depare: com quem 
dê soeçorro & possa. levar a reboque a nau do 
Estado. ari ) ' 

Fallo a linguagem que me dita o, cora, 
ção ; não me prendem as convicções) políticas, 
porque.julgo absurdo trazer politica para o 
que, se está passando na actualidade, e se al. 
guns dos meus amigos estão na razão opposta; 
do meu pensar, desculpem a minha indepen- 


parao/paiz e não apoiar questões de rivali- 
dades e ambições ; eu nunca segui apolitica 
individual, segui sempre, gídas minhas convic- 
ções ; militei sempre n'um só campo e láme 
acharão quando seja preciso; mas não por este 
caminho. E” um manifesto que, em, poucas 
palagras, julgo a proposito fazer para que 
não se estranho o meu procedimento. 
Divaguei um pougo, n'estas gonsiderações, 
as vou dar a razão porque disse havertran- 
quilidafe apparentenas terras onde ha a força, 
armada :e não assim em outras. Em, Braga, 
Baveellos e Guimarães ha, socego, mas por 
Amares, Feira Nova. Terras do Bouro con- 
tinuam os disturbios, e nas freguezias docon- 
celho de Barcellos não falta quem diga e quem 
ameace transtornar à ordem,;, 
| Hontem, quando chegava aqui a força de 
infanteria 6 que estava em Barcellos desde o 
dia/14, e onde foi substituida por outraide in. 
fanteria 9, sabina pouco antes o contingente de 
adores 3 e alguns soldados do 9 que tinham. 
ficado n'esta cidade para evitar em, Amares e: 
Feira Nova as tumultos praticados em. Terras 
de Bouro. 2 op nbeetnomqu mea 
- - Esta manhã chegou noticia de que se dis, 
pararam tiros;sobre a tropa e quo esta corres, 
pondêra. O general mandou o chefe de estado 


s;| ram as bandeiras d'esta ulti 


HA os povos habitantes das fraldas .do,Gerez, em. 


"| mo, a Terras do Bouro. Alli fizeram das suas 


* | mitte que se possa de proinpto verificar: to» 


deneia de caracter em escrever conveniencias |, 


«pas inscripções, 


dia de âmanhã. ” 

Nofim de tudo é certo que algumas das 
fatithoridades 'Administráfivas não tem a ener- 
gia precisa para a crise actual, e que a força 
armada de persi só não póde restabelecer a 
ordem publi uerem aforça, requisitam-a, 
e Anes não ha mais pro- 
cedimento, nem resultado algum. 

Se; pertendem, pos .este modo, applaçar o 
movimento popular; creio que se engauam;/ 
elle durará por muito mais tempo. (?hamo a 
attenção, para (o concelho de Barcellos; ha 
alli uma, diyergençia que paralysa w acção 
da, authoridade administrativa; esta quer ter 
energia mas não póde; é uma questão de loca: 
lidade, ou antes eleitoral, que, ao meu vêr, é 
mal ferida em tão criticas cireumstancias. Es- 
taya habilitado para dar mais explicações, mas 
abstenho-me de, o, fazer, porque sou amigo 
de uns.e outros, 

As minhas considerações e pensamentos; 
ahi ficamjá exarados. vi 
O IMPARCIAL.) 

————— 

POVOA DE LANHOZO 19. DE MAIO, 
— (Do nosso correspondente) -— Desde o dia 
11 'do corrente tem reinado n'este conoelho 
o mais completo socego. Deixaram de, girar 
os maranhões; proprios dos tempos revoltos, 
signal de que a Bernarda «está, proxima-dos 
paroxismos da morte! Mesmo no dia 11 em 
que os façanhudos amotinadores de, officio , 
tentaram levar os povos das, freguezias do 
sul, e os d'este concelho a Vieira, a fim de 
alli fazerem |o. pronunciamento queimando, 
desvastando os papeis e, fazendo, imão baixa 
sobre os objectos, de algum valor; e que esti- 
vessem pouco acautellados,etc. etc. não conse; 
guiram. serem, acompanhados, senão por; 'um 
diminutissimo numero, pela, maior, parto «a, 
escoria do povo. Os mais, célebres cabecilhas 
instigadores' dos, tumultos, que ultimamente 
tem tido lugar n'esta villa, mão acompanhã- 
ez. Signal 
ando a.es-| 

qui 
pete-se, que. 


evidente que a cousa lhe vai 
turro,. ! x 
- Hontem 


constava, e hoje; xe 
numero de 300 homens, foram hontem mes- | 


gentilezas, e que depois tencionavam vir a 
Amares e esta villa., vp 

- Não sei o que hã n'isto/ de verdade por- 
que nestas occasiões mente-se, muito, é mes-, 
mo porque a grande distancia, que: medeia | 
entro esta' villa. /Tenrasi do Bouro, não per- 


é 


da a verdade do facto ; o que'6 fóra de du- 
vida é que alguma coisa constoi ás aueto- 
ridades superiores, porque: appareceu aqui 
hontem, sem ser esperado, o: regimento 10 
| do. infanteria , e esta madrugada tornou a 
recolher... es bs 
“Não tem: causado boa impressão aqui o 
facto de terem quasi todos os. corresponden-| 
tes dos jornaes do Porto, e os moticiaristas 
do «Bracarense» e «Vimaranense», attribui- 
do grande parte dos tumultos que tem tido 
[lugar nos; diferentes. concelhos deste distris 
(eto ads povos, do concelho; de Lanhoso, 
quando a verdade é que só tres, freguezias) 
do concelho tem estado. mais desassocegadas, 
sendo mesmo necessario que venham de fóra 
do concelho. os;que tocam! os-sinos rebate, 
obrigando. fórça. a sahixem vos »pacificos 
habitantes do, campo, que mesmo assim não 
tem sabido do .concelho.: Só um pequeno nu- 
mero, como já disse, foi a Vieira no dia 12 
E' bem. pelo contrário que em todos os 
pronunciamentos. que tem havido nesta villa 
uma grande parte do povo é das freguezias do 
concelho de (Guimardes; 1a 
Já vê, portanto, quem injustamente tem 
avaliado o, comportamemto; do povo d'este 
concelho, que se póde dizer estranho aos tu-|, 
multos, e so alguma, vez tem sahido “de seus |. 
lugares é dirigido por instigadores de fóra, 
principalmente das Caldas da Taipa e “vi- 
sinhanças. . | ae 
stquécia-me dizer que os destacamentos: 
do 9 de infanteria e 3 de caçadores que aqui 
estiveram alguns: dias, recolheram no-dia 15 
de manhã a Braga, sem quea ordem publica: 
tomasse, até á hora que escreva, ser alterada. 
Cumpre-me aqui dar publico testémunho 
dos bons: serviços que esta força: prestou ao 
concelho, da lhanesã e bom porte dos senhores 
officiaes, | que captivaram a amisade de todas 
as pessoas quo com elles tractaram;  Ofliciaes 
como estes honvam o exercito. ) 
O regimento 10 de jnfanteria tambem tem 
captivado a atenção dos poyas: d'esta pravin- 
cia; pela delicadesa-e boas maneiras dos di- 
gnos oficias e comportamento iirreprehensi- 
vel-dos soldados, Honra, pois, 'ao exercito 
portuguea, que junta aum valor e coragem 
inexcediveis, prudencia e morigerção só pro- 
pria' do gente eivilis; | y 


NOTICIARIO 


Pumultos, — Infelizmente; a tran- 
quillidade publica, que parecia rostabelecer:se, 
tornou a ser alterada no districto de Braga e 
na cidade de Lamego, como so vê das cartas 
dos nossos correspondentes; que no lugar com». 
petente publicamos. k f 
Corveu, tambem o, boato de desordem em. 
Ponte: do Lima, que parece ser sem funda- 
mento, pois que-a «Aurora do Lima de hon- 
tem, que se publicou muito posteriormente & 
sabida da diligencia, cujos passageiros, segun= 
do se diz, deram noticia do boato, não falla de 
desordem alguma no districto de Vianna, mas 
antes diz que não havia n'elle receio do mais 
leve disturbio. iu) ur li sê 
Nos outros distrietos dorreino não consta 
que a tranquillidade publica. fosse, alterada, 
Memoria dos antistas. — Ficou 
hontem colocada ng seu-pedesta) a grande 
columna de granito da memoria que qs opgrar 
rios das fabricas de fundição e estamparia do 
Bolhão levantam em frente das mesmas para, 
recordar as visitas que lhes fez ofallecido e |. 
muito amado Rei o Senhor D, Pedro NV, 
si Sobre a columna deve sor colocada uma 
|estrella de metal para symbolisar que q falle- 
cido Rei era para os artistas a ostrella que os 
encaminhava para. o: seu. aperfeiçoamento; e 
bem-estar. Na columna collocar-se-hão alguns |; 
emblemas allegoricos, pu ou inpowio Es 

Nas quatro faces do pedestal grayar-se-hã 
nt propio 

Os degraus que formam a baze torto em. 
volta uma, grade de forro. 


( 


1 


e 


mencionadas fã 


ni. que nó 
pautado! 


Assemblea Portuense. — Hontem [ma 
deu a Assemblea o seu baile annual, que só 
terminou hoje ás 5 da manhã. 


variedade do serviço; w boa-disposição; dos: 
adornos da casa,as luzes e as flores que abri- 
lhantavam o quadro e excitavam à animação, 
davam 4 festa uma feição brilhante. Dança- 
ram-se 20 diversas danças. é 


que foi da guarda municipal. 


molando. um in) 
chagado, descobrindo-o, 
de ás pessoas a quem “pe 
repugna vista; de, um, tão terrivel, especta- 
culo. Recommendamos o caso policia para | 
que o infeliz seja recolhido no hospital-se o 
mal é curavel, ou nos lazaxos se é incuravel. 


ras da noute, hofye ahi para o Reimão uma, 
desordem, que veio acabar junto da casa da 
guarda da bibliotheca, 


|| tinham passado ;a tarde para as partes de Rio 
Tinto, donderecolhiam no, estado em que são, 
' communs osrdesatinos. 


tendeu dar um vulto e caracter, que não teve, 
não passou de uma, d'essas desordens muito, 
frequentes, em certos dias. 


snr. regedor do Bomfim, e que.hoje publica- 
mos, mostra, que efectivamente. foi aconteci-| 
mento sem importancia alguma. 


gon: 
hido, hontem para: 
sageiros, entre elles; os seguintes :,; 


tonio, Vieira, Joaquim Lopes da Silva, Fer- 
nando Antonio: Zamith, João Antonio Mar- 
çal, E. Goudessard, Marcos Rich, Henrique, 
Daniel Saraiva Guerra, Antonio, José E, Olis 
veira, Manoel Pereira Pinheiro, . 


esposa, Augusto Ferreira Pinto, Manoel José 
VAguiar e Antonio José de Faria . 


corrente, segundo diz a «Aurora do Lima», 
teem de ser arrematadas no governo ci- 
vil de Vianna as obras dejaterro; e construc- 
ção dos  aqueductos. de esgoto ej tanques de, 
lavagem na margem (direi 
entre o caes' do  Fortim'e; o 
vindo de base á licitação o:preço-de 6:3608:480 
réis para às obras| de aterro e ode.2:1798000 
réis para, 98 dos «aqueductos ja-tangues, 


tecer, seis: homens -ássaltaram:, 0 monte; da, 
herdade da Casa; do, Viro na-fregueziade. 
Nossa Senhora da Azinheira dos Bayrosy «do! 
concelho de; Grandola, partencente go lavra- 
“dor, Pranoisco da. Castgoss mos sunay boss 


um creado, tendo-lhes:dado muita pancada, 
e-depois despojaram a casa completamente; 
deixando apenas os moveis. si ] 


tuas-objectos de auras pratas, fato; roupa, 
mantas, peças de panno do linho, toucinho, 
carne ensaccada, uma égoa castanha, ema), 
jumenta parda: 1 


noticias de Constantinopla que o governo tur, 
co expediu peló ministerio da guerra wma or= 
denança regularído as honras militares 
vemfázor-se aos: patriarchas e bispos: 
ligiões grega-e romabas 


óu romano os/corpos de guarda'formarão em 
linha e apresentarão 


do goyerno turco mandar que as soldados mu- 
sulmanos façam 0: que os Soldados eatholicos: 
não são obrigados a fazer em alguns paizes 
christãos | í 


Movimento das cade 


41 annos, pal 
de Freamunde, 
do: de homicidio e fuga das gadeias 


moeiro, 


rieiro; 34 annos, natural dafregubaia. 
'to Estevão;ma cidade de Lisboa, argui. 
cabeça de;motim e dar vozes dé mor: 
ministerio) actual e! guarda  municii 
Porto, 


anhos; natural- da freguezia da Victoria; d 
ta cidade, 0 o. Lit 


vadio, 14 annog, natural da 
Christovão de| Nogueira, com: 


natural da freguezia de Travanca; comarca | 
de Amarante, 


nos, natural-da freguezia 
marca de Braga, vm 


annos, natural: da freguez 
dadapui saisiai 


natural da freguezia de Sanhose; comaréa 
da Regoa, é : 


natural da fregubzia da Victoria, 
de, arguidos de furtos, 


ede É natural da freguezia de, Oliveira do, Dowro;/ 
E uma gloria para os artistas das duas | concelho 


A presença de TO senhoras, a profusão e 


No vestibulo totnva à banda de musica 
Faltade,p) 


Nícia, — Anda por ahi es- 
iz rapaz com.o. peito todo) 
poa desafiar a pieda,, 
e esmola e ás quaes 


Desordem, —-No, domingo; is 10 ho- 


Foi promovida por alguns, individuos, que 


Este acontecimento, à que por. ahi se pre 


n tod 


“À noticia do facto, que nos communica, 9 


Caminho de ferro. 


Passageiros. pel Orvapor «Li 


+ Frederico Cano, Mr. CaveyiFranco, An- 


bis; 


Passagelros do Brazil. — O. pa- 


quete francez, «Extremadure», além, dos pas.) * 
sageiros que conduziu do Rio.de Janeiro para 
Lisboa, cnja relação hontem publicamos, con; 
duziu os seguintes.) 


Da Bahi Joaquim Lo) de Carvalho 
Rodrigo Silverio de Canyalho. 0001 101 
De Pernambuco Mendes, Vianna e sua. 


De 8. Vicente — José; da Costa Moura. - 
Barra de Vianna, —No dia, 26 do 


ita, go rio Lima 


-“ Salteadores. — (Do Jornal do Com- 
Nodia./13, do corrente, ao anou- 


«+ Os malfeitores amarraram: o lavrador e. 
Levaram dous cordões, uns brincos é ou- 


“ abusvepas res 


“Os salteadores carredpareih: os despojos 


do roubo; nas. cavalgáduras. roubadas, e|| 
n'ontrás que levaram, e foram-se sem sabe 
que direação tomaram, 


“O administrador; do cons 


gua s 


Folerancia religiosa, — Dizem as 


Eres de- 
as res 
Juj ONDA « ot 

As sentinellas baterão as armas sos bispos 
patriarchas e ma passagem-do Viatico grego 


rmas. puro name 
E uma prova de rara toleraneia religiost 


o dia 19 
ENTRARAM 


al 
Antonio Pereira Pinto, solteiro, ferreiro, | 


ja Disima, 'ser-| | 


galho. tam.sdado| | 
as mais) activas providencias para; a; desto: 
berta-dos salteadores. taxa! 


stas cadeias em 6 do corrente mez, 
ide furto, pelo que cumpriu 3 dias de 
que tinha sido condemnado em au- 
reccional. 

* Frôncisco Ignacio Guerreiro, actor dra- 
ito do theatro de S. João, 34 annos, natu- 
ral da freguezia da Sé, na comarca o cidade 
de Faro,-que tinha entrado n'estas cadeias em 
24 de abril proximo preterito para pagar com 
prisão, a razão de mil réis por dia, a quantia 


de vinte e einco «mil réis provenientes de 
tas em timba: si iá 
sm que sa tdbad, 27] 


"Registro parochialde 12 a 18 
- de maio 


E Freguesia da ge - 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do Ppinio. sb DS oslonst ab oisi 
CASAMENTOS : 

14 Claudio José Fernandes, 20 annos, morador - 
na rua do Loureiro, com Anna Joaquina Pesqueira,24 
anos, na rua de Santó Antonio de Pêne 

“117 — Antonio. Pereira Ribeiro, 27 annôs;, nf 
rua; das Fontainhas, com Maria de Jesus, 23annos; 
na praça de S. Lazaxo, p 


f 


uy ' 


á ; oDtTos , 
18-— Leonor de'Souza'Tacana, TO anos, viuva, 
napraça da/ Batalha, sepultada no: Reponso. 
Mais 6. menores sepultados. no; Repotiso. 


ap OL 


og dv CASAMENTOS TT ni 
Manoel Lourenço, 25: annos, na rua de 
com Dulbina Rosa, 24 annos, idem. vio! 
u silo ARO RITOS é me fo io. AT 
“Henriqué Ferreira Atnado, 94" annios, Viuvo, na 
tua do Almada, sepultado em S, Franeiéto,! "1 
4 Jaingos aii degoo cásado, nálrua 
as Taipas, sepultado no, Repouso. q 1/0 vojui 
“Antonio de Souza RA Ciro, é 
du Visor, dt o Tapóno EP 
-Mais (tras menores; Bepii tados no Reporiso.” * 
R obama bo 


nbspsstsãos 


“4 
eguezia de Santo) Hldefonsas os mo 4 

Baptisados 11, sendo 2.do sexo masculino e Yido,, 

feminiRO. niontioe so nes ee. 


Cisanisro; 


«ut «x Zilearias dá Costa” Pinhó, 20/annõ8; no” 


largo. da iHontinha ,' tom /Pherezal dec Jegas Qua) 
tesma;, 22 annos; jna/rua do, Bomjardi gm) 
o p 
2 Jade Abi da Quit alhos 
to, há iria “de Santa”-Catlidkin fado nt” 


ur 


solte 
tao 


súda, na rua do Bo 


no nl 


ss 


CASAMENTOS 
Luiz da Cost 


) adeni 


of 


0 WvPreguêsia de Mirágaya obg + 
Baptisados E sendo 1 do sexo: maseulino e &» 


do feminino, q 106 


Oliveira, 45 annos, idem, 
4 OBITOS | 1) Dj4 o 
menor, sepultado no Bepo 
as SOU + E 
= Freguesia de Ma 
“" Baptisádos | do sexo masi 
«Não houvo casamentos. 


a UIT UBDITOS 

Antonio Bernardo Belehjor ab 

ni do Poa meo 

itonio de jo Em julio vid na 

ta  Eordéllo, io 0! 

isisnando Cigtiva dos: Soatas Maven 20 
q 


anbii US 


ng dlê 


iro, no largo da Boa Nova, sepultado , 
“1 


À obulsrigo n 
“0 Prêgubata do Bomfim — 
“Não houvebaptisados nem. ca 
15 = Maia gana: da Elvas aeltgira Ab 
oii TIA 7 ! Ei mu Sd 
mogi, Ada do optimo, hdpatiado do Boni 
15— Francisca Ferreira, 22 annos, viuva, na 
Trayessa das Dores, sepultada no Repouso, 
16 — Manool Joaquim, 46 annos, ensado, na 
rua do Sucencs, pulo nO Repouso .., of) 
Francisco Pinto, annos, viuvo, na rua do 
Welesley, sepultado no Reponso. Rr 
Mais 4'menotes, sepultados no Reponso, 


a) 4 bm 


h 


aro PO 4 iu 
ouve, casam 
OM soros 


Dous menores, sepultados freguesia; - 

ont er Ee pe 

Freguesia de Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya 
- Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e/2 do, 

feminino. ; A 

o epa eb lara agigroquai o Má 

18==Ducas da Silva Saturnino, SÍ anos mos * 

tador-nos Gitindaes, com Amelia Rosa, 23 aginds, ph! 

rua doa Maxinhoivoa (17000 Do cri 

| Não houve obit 


Me 


ru 


Hragiies — cette DE bo 
TRIMÚNAES 


a 


Ru 


omarca de Louzái 


- Pedro Aug o Ferveita, sol 


o 


nengobr a 


Joaquim Eduardo de Castro, solteiro 


pder ad 


El : 
Antonio Rodrigues (o: Wareiro); ro, 
| 8. 


a de Sinfães, 
José de Abreu, solteiro, vafio;18 annos, 


et pm 
Custodio: Vigira, solteiro, vadio, 16 an- 
de Sobrepasta, -co- 
ta to musa ob), 
v Celéstino-de Carvalho, solteiro, vadio; 13 |; 
ia da Si 
suporto nho 


“Belmiro Pinto, olistroprtadioy 14 armasy) 


João da Silva, solteiro, vadio, 16 annos, 
Pesta cida- 


bustaicos conioSABIRAN motiupaio ssshias 
- João da Silya, solteiro; ferreiro, 16.annos, 


e Villa Nova de Gaya, que tinha en- 


da freguezia de S. Salvador | 


“boss tfuo ofietecendo;o, 


é, dlestavcio 4d, 


hop nais ricarddad 


eh 2 ré la 


8 de, SSA 


profa 


ineclheiro Vieira da, Mof 
fazenda, | pio: ug, sen nel, 
TR Son Rio 


ra on 


ini dita, 

solo irto, Higar tia cessão do: 

mo og PR o ipê utasgo. dida K 

mento algu r ni «respolto 

e a NO A oo 

à registro da Misericordin o mais antigo dê todos, * 

confirmada no mais a mesmas à mhostran- 

correuto 08  euibargos dg 
Res 


a amhigyid 
Sá nm 


idade . 
Tyzenda, e pi 

o registro da” Miserieor- 

dia, foram clles regeitados sem declaração: algtma 
ou motivo conhecido; pelo segundo aceordão a fl, 
aee duo a a arena 

ni 

Sao or Dá 1 Hidan, “6 fo “Ebro 
aquelles embargos do declaração, “em sua primelra - 
'panto; pela indortesa o; obseuridado do. primeiro(ao- 
Saio Da De 
fazer 0, 

Pesto da” EE ora q rodada do 
rogiste 'bypothecatio. 6 o principio “reguládor dns” 
preferencias; e que, comquanto o primeixo registro . 
Borie fon feita me LéEaghro 

a escripturá 22, nella se obri; as 
AN bisad do de a, o" a ad RARA” 
responsabilidade da divida com a; Te pda hy- 
potheca, pela outra escriptura de 1843; consideram: 


fi. 419, para ser deelira 
cardão, quanto À coss 
do.o, qtianto 4 pridridáda 


— — emo. 


do que n'este coRuiaE FE) a verdadeira no- 
vação, pela subatituição do | redor commira aos 
que anteriormente o eram 6 cuja obrigação ficou 
extincta (artigo 8818) do Codigo commercial) 
toque tambem cadicou o primeiro registo da Miso 
ritordia, feito em 1841, e que para a hypotheea 
renovada: em 1843, conservar os seus effeitos 

era mister qie o seu registro ou fosse Jogo tam 
renovado, au pelo menos antes de verificado o do | 
recorrente, que o foi ein 1847 quando o segundo da 
Misericordia só teve lugar om 1848; ficando assim 
máis moderno do que o do recorrente. E tanto a 
Misericordia reconheceu esta falta . que, antes de 


E 


findar o deceúnio do seu anterior registro, 
foria.o, porém a tempo, em que já não lhe 
apróraitãs contra o recorrente 
as leis de 26 de 
xo de 1897: ara 
«4 “Pottanto Concedem a revista so 
rente ;-annullam “os/sobreditos accord; 
damrque 6 procêsso volte 4 mesma relação, 
por diferentes juizes, so dar excenção á lei. — 
“aisboa, 8 de abril de 1862. 
goa= 


PROCESSO N, 34 


RELATOR O RXC28 dONSBITENO visconm 
Nos auto; 


Ahtonio Corrta Lacerda Lobrim e Vasconcellos, 
“ze Bernardo Malafaia Freire Telles, se pro- ! 
feriti O accordão segu ; 


E laiA 
recorrido, 
ou, PRE, d 
então do merecim: 
tunamente, 


ll 
fuiidamentos da acção progost ; 
ro , de que sé trata no artigo £º do hibell 
e ma réplica, e que elle impugna , é preténde d 


clinar, é desvanecer em sug contraridade e. do, disse que o prezo era um brazileiro chegado ha 
sendo ella ida sustentada nos em- | pouco , é que lhe haviam tirado um porte-monaie 
dargos dos tecorrêntes a fl 188; não podi a dinheiro, By dizendo iate bada palmasy-pedin- 
materia deixar de ser contemplada e deci jura do, Tagar a Iqhe iglguns 
miefrsos idocordios em ques ollavão" mão. detido do ai ERA io 


sendo um dos objectos controvertidos, como | 
tambem! se violou a segunda parte do artigo 7 


da reforma, que assim O prescreve com a pena de | novos pezos e medidas, ou ue se fizessem ontras 

nulidade. ? o MEO CEO manifestações, q io foss do so pedi à soltura 
estan concedem a revista, ammullam a de-| do prece a nenÃ ego 

cisão dos sobreditos ãos é e o excmo ibfradordo 1 ºbairrô que soacha-. 

processo 1 xe] 4 por diffe- | va no theatro, | teve aviso, co! resinas 

rentes juizes , - execi mediatamente, e com a maior prudençig-e bôas ma- 


ia 


remo 


Punall de justi 


Branco. 
a 


OTisaRd dh 01 


adrfueçã q Ata 
jo atter 

éo Jilgando que o Jetotrotito, pola! am ré 

lidade” como author da Sorresponden 

gnada, dirigida-á redacé o qC: 

go pon ni do, ua 


arte. o para contra elle i 


em vigor, indic: 


nesta parte, a revista; concodem-a Têm pé 
comi En ilitontado; é que n rotação 
É favor Cotia porque) e, o das so osta- 


u 
Fetodião. pola lei de'22-de dezembro de 1834, 


mals leis rolntivas nos erimes commettidos por abuso 
más o correccional o que 


da liberdade" de imprensa, o 
tem logar n'aquelles censos; qualquer que sej 
meio: de publicação da diffamação, ow injurin segu 
estabelecida no artiga.” 

sa facada 

= Nesta conformidade, e jul 
te; nos termos do artigo 2º da lei (12) do 19 
dezembro: dg 1848, aunullam o processo, & 
que os autos baixem; ao juizo de direit: 
ca de Aveiro, pa ahi, se dar cumprimento á 1 

Lisboa, 8 


e abril de 1862.= Aguiar, venci 
gota do pace Sta 
=» Visconde 


emquanto á 


' Sur. redadtor. 
O modo tomalta na Ri tractado polo sur, 
delegado do thesouro m'esto districto em um no- 


gocio que tinha dependento da ropart 
sonda, obrlga-mo a vir d imprensa : 
facto, para qua o publico. avalio; se haveria | 


a 


A 

tivo que authorisasse aquelle funcelonario a pr 

ceder commigo 

tia, Não à assim que.se trávtam as partes e 
Gi E E Ay Pp: 


zelum os intorossos ; 


“pa propria «secretaria do snr. delegado da th 
Pondo Bernardo José Ribeiro, da, 
inodo, goncelha de! Lousada, raquerido, na | 


an 
Udo do: de um damente chamado Antonio 


lo, meu cunhado, da casa de Argon 
de Além, que de Santa Eulalia da Ordem, 
o! 


mesmo concelho, a remissão do uns fóros impostos 
mcentes no 

virtu iodo” “abril de 1859, e 

qo Aorabtcedo, neta ss 

a processo da remissão E dous annos parado n'es- 

retextando-se úquelle enr. 

ns pozos velo n esta tldado 

pot duvidas inhe- 

iv este subido so go 

for- 


Pp : 

ta ropartição do fazenda, 
Neo que Poeta 
dar-lhe o devido andamento) 
rentes ao mesmo processo ti 
vyerno de Sun Magestade para as resolver con! 
me q julgasso m! e 
Bernardo pede a sua estusa do tutor, que lho 
admitida, e eu, humilde crontura, 
do conselho de familia, c sem lhe po 
substituindo-o. Peço depois a um meu amigo col! 


* resolu 


es quo intao Tso alimento para 


como snr. É 


thasouro, pá 
sahiaso ir Ei 


“de queror bem corvir, 
que apparecesse o snr. 


ipa ntrabitto à 


mesma som perda de ; 
tres dias eis! q exigida documenta que lha apresen- | mas evacuau, a ci ade com as suas tro) 

do Ohamam-ad mcsnfiento ds tripregardos suba | drig CAES o Bl rabos | Meio! 
leio à copitala, Eple-g a o dia a cho- | pois do queimar os algodões. Tambem des- 
fo da repartição 1 SOUmo dé Meio JasBAcas Cato do: | gruju o vapor de couraça «Mississipio para 


mora? O tutar"tom diligon 

elte EU) fai intimado ?—A estas porguntas 

ão snr. Villar (ompregada da repartição 
im, velo, 


atom procurado am mito. — Mas sem- 
a da AR o en 


a RÃ ABR lo qi, eli fan na 


fôra re- 


na conformidade 
1836 e 3 de janei- 


. == Visconde de La- 


uiar= ç = Eetrão=— Sequeira 
fico Au REA O 


- Está, conforme. = Secretaria do supremo tri- 
búnal'de justiça, 10 de maio de 1862. = conse- 
Iheiro secretario, José Maria Cardoso Castello Branc 


DE LAGOA 


ais da tolação, do Portos julgado . 
oo do BA dose Vora reporreáto |1 


inte: 
Accordam os do onselo (tio supremo tribunal 


ue se 
o pg 


pot at Ts PELO Varela] 


, 8 de maio de 1862. — O conse- 
lheiro “secrêtário, José Maria Cardoso Castello 


iodico, 
urar o recor. 

Cri- 
tigos 


FR 
ortanto mão concedem 
in- 


jul- 


do os os citados do codi alem regra geral 
stabolecid SGA MP 18 do agosto do 


lo definitivamen- 


do 


Ea Es FINE DO 
om MESSINA 13: 2 Deo do ERA das 
tão pouco delicadamente, muito mais 


uando era incontestavel a que me assis- 


uceintamento o que so passou commigo 
ro 


conveniente, N'este entret; nto, 


valer, fico 


azia; 0 com efeito a rospos- 


aba] CLONDRES 18 


ida este negocia ? Veio 


ia | vamente fiz, que s. s* me mandasse passar certi- 
dão ou recibo, , 
peetiva repartição o aludido documento, no que o 
anr. delegado do thesonró me dirigiu com um tom 
- | arrogante e horrivel, entono estas terminantes e for- 
maes palavras : — Você, ao que parece, tem mais de 
velhaco do que outra cousa; se não fôra por de- 
ferencia a certa pessoa, mandava-o pôr lá fóra por 
dous officines, ua sá “od 
E com" effeito o snr. Faria quiz bem cumprir 
o que prometteu, porque a dous requerimentos que 
fiz deu os seguintes despachos : í 
e- Ao 1.º, em que se pedia se dignasse mandar 
có. | declarar e passar por certidão em como se apre- 
“| sentou O alludido documento e a data dá sun apre- 
sentação : — « Mio consta que désse entrada nesta 
repartição o documento a. que se refere. Porto 13de 
maio de 1862.—0 delegado do thesouro, FP. » — To- 
de | davia, depois deste despacho, mandou no snr. Vil- 
àr que trouxesse aquelle documento (que n'aquel- 


le seu despacho declarou não existir na repartição !!!), 
o que este fez, o o passou da sua para a minha 
mão o snr. Faria. E 
Ao 2.º, em que se pedia se idignasse receber o 
mencionado documento junto para fazer parte do 
processo da remissão, mandando-se depois passar 
certidão ou recibo da entrega: — u Requéira em'se- 
parado. — Porto 14 de maio de 1862. — O delegado 
do Thesouró, F.» — E” de notar que 'este ultimo 
despacho foi-me só mostrado lá dentro: da repatti-| 
ção, transcripto em um grande livro. t 
nr. redactor, peço-lho à inserção do que abi 
to para meu desaggravo e, conhecimento 
ico, pelo que se confessará agradecido o 
oil 2 De V. etc; 
1 João Machado Ferreira Brandão: 
orto 14 de maio de 1862. 
GM) ; 


| Sh. redactor 'do Oômmercio 'do Porto. 
| Em homenagem á verdade, ea bem, da or- 
dem publica; rogo a V, se digne fazer constar. pelo seu 
| muito sereditado jornal. gue” 6 menos “verdadeira à] 
- | noticia que deu 'umy jornal d'esta: cidáde, da desor- 
dem ou tumulto que teve lugar na noute de domin- 
go, à porta da bibliotheca de 8. Lazaro. 3 
A desordem principiou por um arrieiro. muito 
embiihisido soltar palavras contra a ordem- publi- 
ca e não querer obdecer á patrulha que o condu-: 
- |zia-ik estação de'S. Lazaro. Agruparam-se algund| 
o, | operarios, à maior parte d'elles embriagados; & Como 
e: [uma mulher, que tambem estava no mesmo esta-, 


tos 


neiras, Conseg(fi qjie todos adidas 
casas, Aço eis desgôsto a la- 
mentar. . 


Compareceram tambem, o ajudante da munici- 


1/76 CREA ERONESIORNONE 64 TepodGs do Bit 
PU ee Pre e E 
coadjuva o ex 


ver REAR Ed frato 7 
ta bi 

quan Ã É Tegadaa Do Aga pes qogpenqgbiica 
Adios a | De V. ete. MH 

us o) lor substituto do Bomfim 

abç tio José Antonio Jorge. 


o nr, Adiuiniatrador pia EE 


r 


1 sEXTERIOR 


Folhas de Madridydo 15; de Pariz de 14, 
do Havre e Bra do ' ; 


-1 Hontem, piso já estava” foitauma par 
te da tiragem: ara de 
Lisboa o tolegramma que démos em P. S. 
CERETEAM a SAO UE 
Este telegramma: que reprodusimos hoje |. 
dá importantes noticias da America do Norte. 
o “Os junionistas entraram em Yorktown, 
que os confederados evacuaram deixando 70 
peças. eta ba a RA! gm 
ne|  Yorktoymn é uma cid 
tado da Virginia, e fica unicamente a 100 ki- 
lometros 8, E. de Richmond, capital dos con- 


federados. | Ê 

Accupação de a Orleans, e seguida 
«asa AA na np 
penso para a causa unionista, a 


nado 
iz 0 telegramma que os portos do Sul vão] 
ser abertos ao commercio. |, 
Esta parte d: 
rofere aos portos do Sul que estão occupados 
pelos federaes, : 1 


ugEs u 
“Contém o telegramma uma noticia de mui- 


importancia para-o, commercio e industria, 
aisaidrico da Ci dao de Nova Or 
Jeans, que os federaes ultimamente occuparam, 


ha abundanoia de algodão para surtir es mer-, 
cados da Europa, Rad ce 


ei. 
lo 


de 


a | Despachos dos jornaes estrangeiros 


tropas e 'da nacional, o rei Victor Ma- 
doal BM Epibalolo ah [Mk des ci- 
vis e militares. Reina grande, enthusiasmo, 
O rel partiu para Roggia. ) 
PORN 13.2 migas Sli, Do 


rotis, Durando é Pepoli sahiram para Napo- 


os, N Ã cio 3 
o midia dh Thor: NO Bo os per- 
feitos de que, antes de convidar as'authori- 
dades ecolesiasticas para a celebração da fes- 
ta nacional, lhes perguntem Re 
te se estilo dispostas à tomar parte n'ella. 
BRUXELLAS 13. — O rei continua me- 
lhorando, o) 
ERLIN 13; — Dizem da Polonia que 
o! ernador geral apresentou à sta demis-) 


se 


a 
la 


Muitos officiass da” guarnição” de Varso- 
via foram presos por se ter achado em seu, 
poder escriptos politicos, , 

FRANCFORT 13, Os governos de Ber- 

lin e Vienna poseram-se de accordo para 0c- 
Biz cupar a Hosso Eleitoral, no caso de não dar 
resultado a missão do genoral Willisen, 


ão. 


le- 


8 


vaordinaria da, Dieta. 
O ministro Liyard 
disse hantem na, camara quo os turcos não 
tinham, sido derrotados: pelos montênegrinos 
como equivocadamente annunciaram as ulti- 
mas participações. ” 

As noticias de Nova-York dizem que um 


Nova-Orleans—A esquadra. fedeial -aproxi) 
Far a otdade, intimado" arentraga, o 
gonoral separatista "negon-so-n entregar-se, 


quo não. cabisso em poder dos federaes, Tre- 


de maritima, no Es- 


da notícia orômos, nós: que se dh 


* | 500 restons do cebolas; 


despacho de Richmond confirma a tomada de | 


dizem gre os periodicos do sul não consi- 


deram de transcendencia alguma a tomada: 
de Nova-Orleans pelos federaes. 

Parece que nestes causa estragos a fe. 
bre amarella, Corriam boatos de que os che- 
fes das esquadras franceza e ingleza tinham 
iprotestado contra o bombardeamento de Nova; 
Orleans. , 

- FRANCFORT (sem data). — Ássegura- 
seque os prussiannos d'accordo com a Áus- 
tria occuparão a Hesse. | 

SOUTHAMPTON 14. — Chegaram des 
pachos officiaes importantes datados de Vera- 
cruz em 15 d'abril. Li 

Hespanhoes e inglezes considerando uma 
violencia do tractado de Londres a resolu- 
ção dos francezes de se encaminharem para 
o Mexico, retiraram completamente as suas 
forças, ' deixando os francezes continuar sós 
a expedição. 'Os navios 'de guerra inglezes 
deviam abandonar 'o Mexico no' dia 21, dia 
designado pelos francezes para partirem para 
a enpital da republica. 

As noticias 'de Nova-York são de 3. À 
tomada de Nova-Orleans pelos federaes tinha: 
sido, officialmente confirmada. Os federaes 
oceuparam Baton: Rouge. 

O general Beauregard tinha abandona- 
nado Corintho , e retirado para Memphis. 

Dizia-se que tinham chegado noticias im- 
portantes de Pittsburg. à. es 

O « New-York-Herald » diz o seguinte: 
— « Uma vez occupada Nova-Orleans pelas 
tropas do Norte, o ministro francez -o snr. 
Mercier , considera que chegou o momento 
de que o imperador Napoleão obre immedia- 
tamente mediante vantagens | commerciaes é 
o auxilio dos Estados do Sul na questão, 
do Mexico. O imperador quizera, fazer uso 
da sua influencia para pôr termo 4 guer- 
ra e obter o reconhecimento da indepen-. 
j Lincoln repellir a inter- 
venção do imperador Napoleão este reco- 
nhecerd a repu do Sul. x 

CASSELL 13. — O principe negou-se 
a receber o enviado prussiano. 

A Dieta de Francfort approvou à pro- 
posta austro-prussiana relativa 4 Hesse. 


cupar a Hesse. + 

adora, 18 Chegou o principe Na- 
oLBmaso  nSrdzar alle o 

ATHENAS 10. — O ministerio apresen: 
ton a sua demissão. Ás camaras foram pro) 
rogadas: Reiha' grande apitação e anciéda- 
de rios animos. rr! 1a -si 
-' PARIZ 15.0 «Moniteur» de hoje diz 
b.ssgdinte; Onbluagálh comeram abar, dt) 
— « As noticias do' México com data de 11 
de 'abril, chegadas pela“via da Havana, di- 
zem que o resultado de conferencias nas qua 
os) plenipotênciaros das potencias allia 
não tinham conseguido pôr-se de accordo , o 
general Prim tinha annunciado a sua resolu- 
ção de reembarcar com as suas tropas e pe- 
dido por conseguinte ao capitão general da 
ilha de Cuba que lhe enviasse os navios de 
transporte necessarios. top 
“O capitão general, o snr. Serrano, depois 
de ter tomado o parecer das authoridades ci- 
vis e militares da Havana não julgou conve- 
miente acceder a esta petição, e convidou o 
general Gasset a voltar ão Mexico para to- 
mar alli o comimã: É expediciona- 
rio hespanhol no caso de que o general Prim 
irsistisse no seu projecto. 00] 

As tropas francezas deviam pass: 

de abril o Chiquihuite para principiar: 
mediatamente às hostilidades. 


Hontem, depois de feita parte da tiragem, 
eia o seguinte telegramma, que publi- 
camos em «Post-Seriptum» : 


LISBOA 19 DE MAI 
O DAS 
ADEGA, 1a, 


- LA ab nais 10H 
Foram aqui recebidos os seguintes desmtoy 


0s ; a nd der ar 
NOVA-YORK 6,— Os confederados eva- 


ÁS 10H 
NÃ [TA 


cuaram yn.. Deixaram 70 peças. 
+ Os portos do sul yão ser abertos ao com: 
mercio., 1 


O algodão tem Parado sm Liverpool. 
puis do combate de Villanesburg os 

Aa: e o aa 

Os navios mercantes: podertto, abastecer- 
se da cidado de Noy: rleans com muito al. 
godão. Pe ti nbR PRO 
TURIN 16. — Garibaldi pede a soltura | 
dos officiaes garibaldinos presos, que tent 
ram uma expedição ao Tyrol. 

O governo recusa, 


O CESSA 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
17 de maio... voo 1I9:4TI5AS 
Idem no dia 19.. 


193:8278195 


Despachos de exportação 
Maio 19 e: 

RIO DE JANEIRO, —No briguo Mella 1.º, A. 
F. da Silva Mendes, 1 enixão com obras de palhe- 
ta falsa; d. Marques Loureiro, 1 barril com came 
do porco; A; Martins des Santos, 3 enixões com va- 
zilhas de barro; João dos Santos, 20 barris, com, 
azeite... 
IDEM. — Na galera Muria, João dos Santos, 
800 ancoretas com azeitonas, A 

+ BAHIA. — Na barca Douro, João Ribeiro, 5 
enixões com redomas o 11 ditas com doa M. 
G, Soares, 15 barvis com pregos; A. V. Mendes, 
Forveira Sonves, 1 
caixão com padras d'nfiar e, 9 ditos com obra do pa- 
lliota falsa ; Machado & Teixeira, 10 basris com pre; 


08. aa ; 
EC PERNAMBUCO. «No brigue Amalia 1.º 3. 
P. de Souza Fonseca, 60, snccos: com farello ; José 
Ferreira de Souza, 50 ditos com dito. . 
COPENHAGUE.—No navio De Weldaad, D. 
M. Fênerheerd Junior & C., 2 e meia pipas com 
vinho. - Í k 1 
STOCKHOLM. — No navio Aveking, Taylor 
Fladgato & Votman, 2 e um quarto pipas com vinho. 
| PLYMOUTEL Na estund! Bime, Wi G-. Ron: 


ton, meigpipa com vinho. , E: ga 
e! LONDRE "Nó navio Caros, W, 9. ongiton, 


45 pipns com vinho. + 
mes 


ns! + man 


ami 
Completa descarga 
Jolnugno aesihonh fllouhe 
CEZIMBRA, — Cahique Senhora do Rosari 


ze canhoneiras federaes ancoraram diante de 
Nova-Orleans. eliceeria a 
“O gêneral separatista deu a parte dlizei 
«Os fortes Pakson e Philipp estão aindi 


* Doubs corpos d'exereito prussiano vio oe. é 


o | 8586; 


4:1798590 | . 


cap. Ress | j 
“RIO GRANDE. — Hliate. Serra 1º, 120 matr, 
“| cubo cap. Leal. 4 ” 


Maio 19, 


saccos. uz 
Café — Tnccas. 
Arroz — 223 saccas. 
— —Farinhã de pau — 100 saceas. srta 
Melaço — 88 barris. 
Couros em cabello 877. ' + 
Aghardénte estrangeira — 12 pipas, ] 


Barras de férro — 751. 

Ditas! em feixes — 40, à 
Verguinha — 365 feixes. 

Phosforos — 1 caixa. 

Oleo de linhaça — 2 pipas e 1, barril. 
Queijo — 10 caixas, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
“Maio 19 
é Litrós 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho: 2474,00 
Mercados nacionaes 
Ci, PORTO 20 nE MAIO 
Farinha de milho. .. 500 a 520 
Trigo da terra 15050 
»  serodio. 920 n 980 
»  barbella. 820 a 830 
Feijo branco (l º 550 à 1580 
» po 860 ad 


» 
» 


pres » 117 
Praça de Lisboa 13 de maio 

E » ougusid 
129:558 5591 
13:0868805 


6 aba 9 142:6408996 
Cphpçses quicinen 


Rendimento d'alfandega grande de ' 
Lisboa dê a 16 de mai 4 


Idem no dia17....0... 
posta 


agr 
Instripções d'agsentamento, juro vm 
- semes: p 
46 1), 46 3), 
46 1, à 46 3% 
42 1h 42 3h 
e p 
2 


rtigos).. 

onde 

Titulos d 
8 


Pernambuco, 30 d'abril de 186% | 
| ALGODÃO. —As entradas foram de 400 sac- 
cas; o mercado permaneceu em apatbia não haven- 
E 


eps (CE rio han 6.56 mentes dlti- 


Eat 
mos dias se fizeram vendas de algumas saccas À 


ram vendas a 113 de todo mê f 
- ALGODÃO DE MACEIO: — Cercade Si10O nao 
cas foram vendidas, sendo 200 a 118500; 500 à] 
113400; 600 a 115100; 3,200 a 118000 e 600 a 
108600 a (o posto a bordos dm ” 
 ALGODAO DA PARAHYBA. — Consta que, 
foram vendidas 800. saceas logo depois da che 
do paquete francez Estremadure ; é 300 saccas n'es- 
tes ultimos dihs: regulando os preços áceren de 
E to q bordo. va ata 
“É ASSUCAR. — Vieramao mercado cercado 26,000 
sacos ; foi pouco proênrado ese artigo, apesar d'is: 
soros possuidores: sustentarára 08 "preços Já « 
os, Cotamos; branco , de PARA pr 
a sorte superior, de 33500'a 38700; 3: 
sórte; regular, Ro 8200" a 834007 42 sorte de 
23900 a 38100, 4omenos; de! 25700 à 28800; . mas: 
cavado purgado, de 23300 a 25450; americano, de, 
25100 a 28250; canal, de 18950 a me E ga 
| ASSUCAR DE MACEIO". — Certa de 14,000 
saccos foram as vendas cujos preços regularam de 
25800 a 284004 () ensaccado é posto à bardo. 
SSUCAR DA PARAHYBA. — Não consta 


transãeção ; o ultimo preço foi a 25150 a (D ensac- 
cado e posto e 

ASSUCAÍ RI . 
— Sem vendas; ultimo preço 25080 a & ensaccado 


e posto a boi 


chegada do Oneida o preço animou, e hoje se fize- 
eg; preço, anime, é bogay 


E» 
EA di 


em apathih 6 preço frouxo; fizerani-se vendas: a 180 
réisio Ro f tio qe rss 
FARINHA DE MANDIQRAr ram impor- 
tados 377 snecos pelo Nicolau I; os preços varia- 
ram de 35 a 45 o sacco conforme a qualidade, 
“AZEITE DOCE. — Vieram no Lima, 139 bar- 
ris-que-ficam: em ser: algum do Mediterranco foi 
vendido; dcerca- de 35 o galão; ultimo preço do 
portuguez foi 35400. 

JEBOLAS. — O Lima trouxe 60 caixas, que 
foram vendidas a 43500 a caixa. 


'TOUCINHO. — Não houve importação; os ul- 
timos preços do de Lisboa, novo, foi a 78500 0, 
VELLAS DE CERA. — Chegâram 80 caixas, 
no Lima quo foram vendidas a Lá850 réis pon. 
* VINAGRE. Ohogaram 1 pipna, 10 moina di 
tas, e 40 barris de quinto, que ficam por vender; 
as ultimas vendas regularam de 000 21859000 à 
pipa, conforme a qualidade. — - : 
VINHOS; — Aimportação foido 8 pipas, 123 
barris, e: 15 caixas que trouxe o Lima, e 265 bar- 
xis pelo Famy Mellez, que ficam por vender. 
“Acções, cambios, descontos € fretes 
ACÇÕES. — Consta que foram effectundas '2 
transneções, sendo : um lote do Návo Banco de Por- 
nambuco a 5 9 de premio, o autra da companhia 
de Beberibe a 558000 por cada, neção 4 (/ 1] 
CAMBIOS. — As transacções para o paquete 
ingloz Magdalena, foram fechadas a 26 d por 15 
sbre Londres, ibhtnido à 4 210000; e 
francos a 366 rs; para o paquete francea Extro- 
madure, so teem effectundo corn do, 4, 120,000 
sobre Londres, e 400,000 ftancos sobro Paris, ro- 
ulando o promio 25 3/4 6 25 7/8 d por 14, 90 
v5.8,0 sógundo 366 o 368 18. o franco SO di 
sobre Portugal tem havido regulares transacções 
106, 107 e 108 9 60 e 90 d v; não consta tran- 
o Rio de Janeiro 
a 15d v, com À 


sacção, sobre. Hamburgo, é sobre 
alguma cousa se tem efectuado 
18 % de desconto. 


rado, os- bancas pouco teem descontado, folizmento 

os Juros mão se toem alterado; a Caixa Filial, tem 

conservada a taxa do desconto a 10 0), por otras 

até 4 mezes, e assim o Nova Banco de Pernambuco. 
HW ' (Ext: do Diário do! Recife) 


Rio Grande, 14 d'abril 


Generos (tlespachados para consumo 


c. Assucar—10 caixas, 6 feixos, 9 barricas e 148 


Generos despachados pela meza da 
Baciva, * 212 D8D0NG S7 
Maio 19 qu , 


- | co Mauá e:25 1/, na praça. 
E uiato! 


“| PARE MARITIMA (rr 


ET 


preço de 108600, 105200 a (&: do fino; depois da | 7 


egada, | 


Vos 
“UÔUROS SALGADOS SECCOS. = Mextndo | 


SAL— A prnportat i ode 5 e ola; 
Lima, os. quaes esfão EGO ECT 


ESCONTOS. — O dinheiro! term sido procu-| 


xeravo Abd OLINTO 


Em nossa ultima revista geral o mercado fi— 


a COUROS, VACCUNS SÉtos Tem conse 
vi la e se "de 
té o ia E A 


[y E ' : 
TOS SALGADOS. — Ha algumas existen- 
cias; vondorh-se, mas não ha grande disposição nos 
compradores, mormeito: depois «das noticias recebi- 
das d'osto ultimo paqueto em que os mercados da 
Europa estavam em completa npathia ninda que a 
inverno cóncorria ui pouco pará este estado de 
de cousas. h 
Moeda nacional 7 9% firme. 
Fretes para Euvopu 55 O 9/ als, para couros 
salgados. Para o imperio fratou-se um navio portu- 
guez a 320 réis, para o Rio de Janeiro;  Ba- 
hia 480 réis Pernambuco. Os iatiôndes tem hl- 
cançado 400 por arroba para o Rio de Janeiro e 
o, demais. portas “em, proporção. — fia 
y CAMBIOS. operações por este paquete 
não foram importantes, não só pela falta de nime- 
rario; tomo pelas dificeis cobranças que ainda con- 
tinuam a haver. y 


v Sobre Rio, Bahia e Pernambuco, sacearam-so 
corea de 140 contos de réis a—par — 60 e 90 dias 
e a 3 9% 10 dias. : 

Sobré'Lonires 13 a 14 mil libras q 25 tio bant- 


(O Commerci 


GM quenas iu 


Porto, 20 de mais 
(oo, 1Ãs Ti mornas DA aamnã 

Fica fóra da barra : ; Z 
“Cinco hintes, Ie 
Uma rasca. | 
Duas bateiras. ' 
«O vento é N, (brando).e o mar boi 


| Hoje às 6 horas 6 mei 
Cintrá, 6 És 8 búbiu o hiato 


nstânte. 


A escuni n.º 64 Devon (bacalhocira) que se 
avistou hoje á barra, recebeu ordem e navegou para 
o 8, ús 7. moia horas: : 


Pd gi rória Porto 19 de maio . Rb 
Centei 500 a 5 Aline zaritADA! Ee 

'evaí 440 a “AVEIRO, 3 dihs.—Rasea Santá Maria, imestré 
Batatas (alqueire “360 | Santos saleoo g no o Tg) 
Ateito. io ! 65000 a 6100) IDEM, 3 dins. — Hinte Deus Sobre, Tudo, mes, 


tre Ré, sal. É [cats ' 

e NEW-DORT, é dias, -: Egtnna ing: Hemhtite, 

citp: Hlúghes, ferio, “a. Ohamiço, Pilho & Silva. 
S. NAZAIRE l(por Vigo), 4: dias. —IVapok fr, 


A. M. de Magalhães Junior & O. 
% * SAmIDAS 
"Tligboa. — Vapor Lisboa. 


com relação a portos de ortugal 


Volunteor, de Lisboa. 
Em Deal; o Bôu Fé, 
Borba th, pos BRST 
im. Portsmouth, o vapo! dney Hal 
qndo e Seguiu em pata E! 


ea Em Bristolpo Margarott, as Sines. 
» ms ardi, o Grietje, do Porto. 
Db Pesnet ny 0 Ready Rhino, do 


Lis- 
PR , k 
10! Em pa “o Magriço, dé Lib 


10078 
» 


Em Lynn; o Sarah Ann, de Faro. - 

Em Londtes, o Busy, Bee, do Sevilha 

e Sines! SE 

» 

obstbomblll Ictooê Intige> 

“4 PABSARANO SOUND 

7 de 'máio O Mentor, dé Lisboa. 
DD 

- LONDRES, 10 de maio. — Sahju para a Babis, 

o Novo Elizio, cap. Lemos (? Bi eim 


— — Telegraphia elecírica — 


(Dirigida á Associação Commercial) 
qi U 


eat cas UGT ne 


* "Lisboa, 19 de maio 
cobainstcoba zeh -zo 2obou 
dt ENTRADAS os su CM am 
TLE, 23 dias, — Patacho, holl. Wil. 


ir 


W- 

lelmine Adrian 
side ads samas 
LONDRES, —Chalupa ing. 'Galeed. y 
PERNAMBUCO, —Brigue Joven Amelia. 
GIBRALTAR. —Briguo polnco fr. Protesitas, 
POMERÃO —Briguo fr. Roine, à 
/ 


Maria do Carmo Rodrigues Forbes, An- 
* tonio Ribeiro Fernandes Pocbes Junior 
e José Julio da Casta, não live sendo possi- 
vel agradecer possoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistibsngaresponso 
de sepultura por alma de seu prezado ma- 
rido pai e sogro o sur. Antonio Ribeiro PRE 
n yr n 0; ente n 
AAA SAE MALI malmente 
aos ex." snrs. que se dignaram acompa- 
ita cor ao cemiterio da Lapa, o 
Jazem, por esti fórma, e a todos protestam 
sua eterna gratidão. (1475) 


ATHIAS da Costa Araujo, residente no 
campo da Feira d'bsta Villa, iigrado- 
ve artodos us ill."º snes: que tiveram” 
a bondade de-acompanhar hontem' pura a 
igreja! orlcorpo de sew amigove hospede 
Francisco José Cabral, do imperio do! Bra- 
zil, bem como da mesma fórma agradeco 
tambéiads mesílios é a todos os maus ill.Mos 
snrs. que tivoram a bondade de assistir 


50,000] a6» Senitorro do mesmo” no diáíde hoje, na 


igreja matriz, e como o não faz pessoal- 
'ménte, 0 faz por este meio, lLributando 
a todos em geral sua eterna gratidão por 
tão) distincto obsoquio, 
“* Famalicão, 19 do maio de 1862. 

Ê or ashuindos 20 GMOIÃ7S) 


IZ Mendes de “Oliveira, 'd'esta cidade, 
'não lhe sendo * possivel” pessoalmente 
agradecer n todos os seus dmigos O fitor 


ávto do oficio de sepulturá de seu presa- 
do irmão Antonio José Mendys de Ólivei- 
ra “qui teve logar ás" Avo-Marias ds mou- 
te do dia 10 dontarrenta; na igreja de 
Santo Eldefonsa; peló que se confessa agra- 
on Peron RR (ATO) 


Jrodk 
entrou. o vapor ing. 
vt Ppr ing; Jd 


Ville;de Lisbonne, - tap. Ordrodneau,) fazendas, a 


Em Liverpool, o vapor Bastin, de Li-| 


que! lhe fizeram ' de 'assistit “do religioso | 


ssignado consul 
dos, Estados-Unidos | America, que O 

u predecessor 0 nr. John T. Porteous 
assignou uma convenção bu contracto com 
uns barqueiros chefes de uma chamada 
companha de salvadores, sanccionada por 
algumas companhias de seguros d'esta ci- 
dale, cujo fim é altender ás descargas ou 
salvamento de embarcações naufragadas 
meste porto ou suas iinmediações, medi- 
ante o pagamento de 25 ou 30 p. e. so- 
bre o valor dos salvados, e como esta con- 
venção além de não estar registtada h'es- 
te consulado póde prejudicar qualquer na- 
viv “americano que aconteça perder-se na 
barra deste porto ou suas iiimédiações , 
pois nem todos os náufragios estão fio ta- 
so de incorrer na reférida remuneração, o 
anunciante declara, por Beit meia oliy E 
o de nenhum, effeito, por parte do, co! 
snlado de que-está encarregado, qual= 
quer apoio prestado pelo dito; seu predes 
cessor ao; mencionado contracto, em cuja 
conformidade ofitiou n'esta-data ao exg,º, 
juiz presidente do tribunal do Commer= 
cio d'esta cidade. MORTE 

Consulado dos Estados-Unidos da:Ames 
rica no Porto, 19 de maio de 1862, 

| Thomaz K. King, so 
Consul dos  Estados-Unidos; dá «Americas 
t to 


cufon 


“Punto e secretaria da Celestial ( rde À e 
Sanliss mino, 1 Wi O 

) [erupenpav! aa 

umgos do Espirito Santo Magalh 


Secretario, As 


RETENDE-SE pata umá - 
* casa nas visinhanças d'es- 
tacidado de uma senhora préndada para mes: 
tra de meninas, sabendo tambem tocar piano. 
Quem estiver nas circumstâncias deixe chrtas 
com as inicines À. T. na rua la Ferraria 
de Baixo n.º 136. | data) 

Napharmacia de An- 


|tonio Faustino Andra- 


de precisa-se d'um pra- 
ticante; preferesse exas 


minado. | 


— A quem entregar ma rua das 
Taipas n.º 55, uma pulseira que se 


perdem q 


vO ob 


madirl 
? (tam 
EO q Ta 
a arrendar 
: R m ge nde bouça com 

pinhal, chamada. do Maio, sita em Fun- 
téllo proximo da Aldeia de Sendim da fre- 
quezia de Mathozinhos ; quem a pretender 
dirija-se à praça do Anjo n.º B2. h 

I À (ABI) 


PHOTOGRAPHIA 
DEPOSITO DR PRODUCTOS CHIMICOS 
- Rua do Calvario so À 
mAORBA, de chegar da Allemanha e Fran- 
ça a este deposito um novo e grande sor- 
timento de productos. chimicos JR hoto- 
graphia, entro elles o Todureto ide um é 
Bromureto de Magnesium, hoje muito em uso 
em, alguns paizes. | du 1 Sus 
*, Aextrema barateza e pureza chimica d'es, 
tes productos é geralmente reconhecida por 
todos os que dielles teem usado: co 
: Ha tambem um deposito de Collodion Ins. 
tantanco hoje usado por quasi todos. ps pho- 
tographôs d'esta cidade, aos preços seguintes 4 
100 grammas 600 va; 200. gram, 19000, 
400 gram. 28000, e d'nhipara cima 500 réis 
por cada 100 gram. Dão-se cathalogos com 
os preços. Ju q ambi oo, 
+ No mesmo deposito se vende AGUA BUR- 
DEL para tivar nodoas em toda a qualidade 
de estofos, her ual aviva 
as côres ER a Ri brilho. 
neaenaaa cit Do (LATO) A 
DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
“EACHINHA FINA, DOCE, CH VEJA 
“VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS E 
Lago de 8. Domingos 'nº 37, defront 
d “do Banco, trid À 


A ABA do receber um grande sortiménte 
de fato feito de feitios muito elegantes 
e tert assim ricos córtes de seda; linho-e 
pehich epara coletes, -casemiras albertpara 
calças, pannos diferentes para paletots/ e. 
grande variedade de diferentes fazendas de 


“| Cluidas e pelo pouco que existe pedem de .285' à 


cava pouco sortido y no decurso d'esto mez não 


tendo havido quasi entradas do generos nacionaes 
consumiram-so as poucás existeneias que húvia de! 
varios artigos e appareceuy maior procura, De min- 
dezas do Norte America ficamos actualmento sup 
ridos. j | 
De AZENTE: Dô que ficou em nossa ultima re- 
vista -tor-so-ha - vendido 40 barris a 4808000. A 
existencia é muito pequena mas os altos preços 


restringe-lhe 19. consume. ER di 
NOZES 2 Não ha bos, 20] Olbalna delito 
SAL. — Abundancia, mormente ém terás 


timas. vendas (a bordo a 750 a 80018, 1/1 
VINAGRE, — Vende-se, facilmente o nacional. 
VINHOS TINTOS. — As existencias em pri- 

meiras mãos dos do Mediterraneo estão quasi con- 


“LISBOA, — Vapor Lisbon. | 
+ POVOA. — Lancha Senhora da ago. 3 
'SUNDERLAND.—Brigue norueg. Ellides 1 


2408 a pipas: quo Sul! bhiras qo vbsho 
“Fitã em despacho a carga do Lotus do Lisboa. 


Dos brancos vindos por cabotagem ha abun- 


em p 


' povísco 25 do corrente mez de 


maio;, tem de ser arromutada, 
ago, do concelho, 


“ts, coletes =d resort, 


lã-e seda, ludo proprio para a presente es- 
tação, 2 gu tic ENO 


» Madame -Ameélie-Rasselet 
| TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 
rsss de receber de Paris um grânde 
sortimento de chapéus, enfeites, bonet- 
erimaques, mangas 
e córtes para vestidos proprios para a es- 
TaRRO, foros lr ARINGDNMSS FO SNTTANE) 
z : Alagoa 
ASAES & Filhos teem p 
dente de vinhos 
| na, ide 1.º qualidi 


. Fe con 


gia ee, 

TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1 
TANCIA DO PORTO 
Antonio Cardoso de Frei- 
tas Guimarães, d'esta-cida- 
de, havido por maior e sui 
juris para exercer commer- 

co SÃO, 

O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz 
+ presidente interino do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 


tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. |. 


Faço saber em como no processo de eman- 
cipação que para exercer commercio re- 
quereu o menor Antonio Cardoso de Frei- 
tas Guimarães, d'esta cidade, proferiu o 
Tribunal, a seguinte 
SENTENÇA | 
Tribunal do Commercio de primeira ins- 
tancia, visto o requerimento de Antonio 
Cardoso de Freitas Guimarães, para exer- 
cer obligatoriamente commercio — vistos os 
documeutos com que instruira o mesmo seu 
requerimento, convém saber, a certidão de 
11.3 v., pela qual mostra, ter mais de vinte 
e um annos de idade — o alvará de eman- 
cipação fl. 6 e a authorisação expressa de 
seu tutor para o fim indicado — vista a res- 
posta do dr. secretario, com o termo de re- 
nuntis 40 beneficio de restituição — consi- 
derando que por esta fórma se acham pre- 
henchidos os requesitos consignados nos ar- 
tigos 15, 16 e 17) do Codigo Commercial, 
declara o dito requerente habilitado para 
exercer obligatoriamente commercio, fican- 
do considerado como maior e sui juris em 
todos os actos e obrigações que contrahir 
com respeito ao mesmo commercio. Ins- 
creva-se e publique-se a presente senten- 
ca nos termos do artigos 16 do citado Co- 
digo e pague o mesmo requerente as custas. 

Porto em asseritada de 12 de maio 
de 1862. Luiz Baplista Dias Ferreira, juiz 
presidente interino. (Seguem as assigna- 
turas do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presentó e outros de igual teor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo mando que sejam af- 
fixados nos lugares que a lei determina para 
conhecimento de todos os interessados, em 
como o referido-Antonio Cardoso de Freitas 
Guimarães é havido por maior e sui juris 

- para exercer commercio | obligatoriamente. 

“Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1.º Instancia n'esta cidadde do Porto, 
aos 17 de maio de 1862. E cu Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco o subscrevi. À 

Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino. 


(463) 


censeados para eleitores e elegiveis a to- 
dos os cargos eleitoraes e para jurados , 
|e bem assim a. lista dos quarenta maio- 
res contribuintes; e que, segundo as dis- 
posições do artigo 31 e seus 88, scceita- 
rá todas as reclamações que lhe forem apre- 
sentadas. pelos que se. acharem lesados, 
ou por outro qualquer cidadão que se ache 
recenseéado, até ao dia 28 do corrente mez 
"inclusivô, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. ? - 
E para que chegue ao couhecimento de 
todos se mandou affixar o presente edital 
e outros de igual teor nos lugares pu- 
blicos do bairro. : 
Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 2.º-bairro nos paços do con- 
celho, 17 de maio de 1862. 
Thomaz Antonio de Araujo Lobo, 
Presidento, 
(1449) 


A commissão da revisão do recenseamen- 
to do 3.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende as freguezias de Cedofeita, Pa- 
ranhos, -Miragaya, Massarellos, Lordelo 
e Foz: a 
F“” publico, que, na conformidade do ar-. 

tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de 
setembro de 1852, e carta de lei de 21 
de julho de 1855, mandou aflixar nos lu- 
gares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para eleitores e elegiveis a Lo- 
dos os cargos eleitoraes e para jurados , 
e bem assim-a lista dos quarenta maiores 


F 


IRANCISCO de'Carvalho Motta: persuade- 
se ter agradecido, pessoalmente a, to- 
dos os snrs. que se dignaram honral a 
directa'ou indirectamente, assistindo no dia 
28 do proximo passado mez, na Santa Sé 
Cathedral, ão responso de sepultura de su- 
filha Antonia Augusta Motta, mas como pu- 
désse acontecer que este dever não pre- 
henchesso para com todos, pede-lhes ve- 
levem esta falta involuntaria, protestando 
sua” gratidão por tão distincto-obsequio. 
Porto, 12 de maio de 1862. 

: “o (1443) 


AEE E 
FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSÉ ANTUNES BRAGA & C.º 
M o dia 28 do corrente, pelas 12 horas, 
4 no largo de S. Chrispim n.º 2.e 3, tem 
de proceder-se á arrematação de todas as 
fazendas, roupas e moveis pertencentes a 
esta massa fallida e constantes do proces- 
so de fallencia de que é escrivão Pacheco. 


(1467) 

“FALLÊNCIA DE LOPES CORREA & €.º 
A Arrematação das roupas e resto dos 

move:s, no largo da Feira de S. Ben- 
ton.º18; continús pelas 4 horas da tar- 
de do dia quarta-feira 21 do corrente, e 
se.não: concluir, no immediato quinta-fei- 
va 22, ás mesmas horas. 
“ Podem-se examinar as louvações nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
tribunal do”'commercio — Pacheco. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


contribuintes, e que, segundo as disposições 
do artigo 31 e seus SS, acceitará, todas 
as reclamações que lhe forem apresenta- 
das pelos que se acharem lesados, ou por 
outro qualquer cidadão que se ache re- 
censeado, até no dia 28 do corrente mez 
inclusivê, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 

E para que chegue ao conhecimento 
de. todos se mandou aflixar o presente edi- 
tal e outros de igual teor” nos' lugares 
publicos do bairro. 1 

Porto e sala da commissão do, recen- 
seamento do 3º bairro nos paços do con- 
celho, 17 de maio de 1862. 

Antonio Luiz Ferreira Girão, 
Presidente. 


E) 


À linda e grande quim. | 
* ta situada no melhor 
sitio dos aryebaldes d'esta 
cidade, a 2' kilometros de 


57 TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Ra allencia, por apresen- 
= LOM +) fitação, do cominerciante 
da praça d'esta cidade 
STO » José- Antonio de Mattos 


al * Quimarios. 
Joko “Carlos Pereira da Silva Lessa, um; o 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
rimteira instancia n'esta antiga, muito no- 
re, sempre leal o invicta cidade do Porto 
e seu -districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus grande, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia por apresen- 
+ tação do commerciante desta praça: José 
“Antonio de Mattos Guimaries proferiu o 
se mibr ceeminien 4 TU 
, Jp SENTENÇA a 
Tribunal, tendo attenção ao disposto no 
| artigo 1:121 e seguintes do Codigo Com- 
mercial applicaveis pela apresentação a fl. 3, 
declara é julga em estado de quebra a José 
Antonio de Mattos Guimarães, commerciante 
n'esta praça, e fixa a data da mesma quebra 
desde o dia 1ódo corrente para se proceder 
à imposição de sellos, avaliações e mais ter- 
mos proprios das diligencias provisorias. São. 
nomeados curadores fiscaes provisorios os 
credores presumidos Thomaz Joaquim Dias 
-e Antonio José Teixeira de Lemos, quo so- 
rio intimados para prestarem juramento pe- 
rante orespectivo juiz commissario que fica sen- 
do o jurado commercial Antonio José do Nas- 
cimento Leão, e entrarem no exercicio dassuas 
funcções. Remetta-se cópia d'esta Sentença 
no juiz ou juizes de paz E EMA ago osef- 
feitos correspondentes, e publique-se na fórma 
do artigo 1:161 do citado Codigo. 

Porto em assentada de 15 de maio de 
1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz pre- 
sidente interino. (Segue a assignatura do 
ju 


ny: j 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto, 19 de maio de 1862. E eu João 
Clarlos Pereira da Silva Lessa a subserevi 
e assigno  — 


Jolto Carlas Pêreiva da Silva Lessa. 


(1472) 
EDITAES 


A' commissão da revisão do recenseamen- 
todo, 1.º bairro d'esta cidade, que cor- 
“prebende as freguézias da Sé, Bomfim 
e Campanhã: ; L 

F” publico, que, na: conformidade do 

artigo 30: do decreto eleitoral de 30 
de: setembro de 1852, e carta de lei de 

214 de julho de 1855, mandou afixar nos 

lugares competentes as listas dos cidadãos 

recenseados para eleitores o elegiveis a 

todos vs cargos, eleitoraes e para jurados, 

e bem assim u lista dos quarenta maio- 

res contribuintes, e que, segundo os dis- 

posições do artigo 31 e seus 88, accei- 
tará todas as reclamações que lhe fotem 
apresentadas pelos que se acharem lesa- 


dos, ou por outro qualquer cidadão que | - 
se nche recensendo, até ao dia 28 «do cor-| 


rente inclusivê, desde as 9 horas da ma- 
nhã olé ás 3 da tardo. À 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou aflixaro presento edital e 
outros de igual teor nos lugares mais pu- 
“blicos do bairro. 
- Porto e sala da commissão do recensea- 
mento de 4.º bairro nos paços do conce- 
lho, 47 de maio de 1862. 

Adriano" Perveira Pimto Basto, 
Presidente, 
*(1448) 


A commissão de revisão do recenseamen- 
to do 2.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende as freguezias de Santo Ilde- 
fonso, Victoria e S. Nicolau : E 
F! publico, que, na conformidade do ar- 
tigo 30 do decreto eleitoral do 30 de 
setembro de 1852, e carta-de lei de 21 de 
julho de 1855, mandou affixar nos Juga- 


npetentes"as listas dos cidadãos re-! 


distancia, com excelentes | 
vistas, casas de habitação e com boas: pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabr: 
“Tambem se vende conjunetamente o fóro 
imposto na mesma propriedade, e 
A quem convier dirija-se ú rua de Ce- 
dofeita n.º 143.5 = (1403)+ 


“COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS * 
: EM PARTICIPAÇÃO | 
“Capital social ilimitado 
* SUBSCRIPIO ATÉ Á DATA REALES VELLON | 
* 10,845,000 | 
JUNTA GERAL EM 31 DE MARÇO DE ., 
' 1862 


Dividendo activo do segundo semestre de 


1861: 8-84 por 400 - 


S snrs. participantes nas utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus di- 
videndos' todos os dias não feriados desde 
as 10 horas até ás EN tarde no escriplorio 
da agencia, rua de 'S. Francisco n.º 29. 
O representante da companhia, 


[vê deJ lugar 


(1455) 


FALLENGIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 42 horas do dia 21 do corrente 
maio, no Tribunal da Commercio, se 
ha-de proceder á srrematação. judicial de 

Uma propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya com -os 
n.ºs 86 e 87, pela rua de Baixo com o n.º 
145, e pela rua do. S:eramento côm. os n.º! 
h0 a 44, que contém lanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa“de ha- 
bitação com 3 andares e aguas-furtadas, 
| quatro grandes e bons armazens, salõos, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos salões e um pateo que ser- 
«Je provas. E de lotação de 
1780 a 1800 pipas. Paga 78800 róis de foro 
annual, e com excepção de ametade da la-; 
noaria, que paga laudemio de quarentena do 
valor de 2:2008000 réis ;--é todo ais | 
alludial. À sua bon distribuição e"gonser- 
vação e diversas entradas tornam esta pro- 
priedade uma das melhores de Villa Nova 
de Gaya, e serve não só pará deposito de 
vinhos, mas tambem para cereaes ou ou- 
tros generos, e está Jouvada em 11:1908375) 
réis. 

A louvação e-descripção minuciosa 6 
exacta póde ser examinada nos autos de 
fallenci vo é escrivão — Pacheco, 
(ad ai. iv é (1303) 
Arrematação de predio 
f BAZAR BOA FÉ 
“RUA DO ALMADA Nº 363 
Nº 25 do corrente, pelas 11 horas 

da, manhã, se hão-de arrematar uma 
morada de casas sita ma viella dos Gatos: 
n.º 76 a; B2, a qual não tem fóro clgum, 
e outra morada de casas. sita na dita viel- 
la com os n.º 32 a 36,4 qual paga. de 
pensão 78200 réis e o dominio de 40 um. 

Pre DA (1464) 


URM pretender comprar 
uns bons bens de raiz, 
na freguozia de Rio Tinto, queira 
ivigir-se ao guarda do jardim de $. La- 
zivo, que O esclarecerá a este respeito. 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


O seu rendimento excede a 5003000 réis. 
(979) 


(1396) 


» FABRICA DE 


Et Big Ei =] 
'OAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO av 


J 


promptidão e obra bem acabada, machado: 
lidades de' ferragens, bem como ferramei 
tro qualquer, por meio de modêlos. 

Os snrs. que desejarem alguns d'este: 
belecimento, rua do Árco n.º AT a 55, V 
do & Canedo, rua das Flores n.º-262 


FERRAGENS 


isa aos snrs. exportadores de ferragens 


para os portos do Brazil e Africa, que ma sua fabrica se fazem com a possivel 


s, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
tas para agricultura do paiz, Ou para ou- 


s objectos, podem dirigir-se no seu esta- 
illa Nova de Gaya, ou nos snrs. Azeve- 
a 266 — Porto. ) [3119] 


| COMPANHIA DE S 


“CONSELHO DE VIGI 
Exc."º snr, conde de Rezende. » 
Exc.”º snr. visconde de Castro Silva; 
Exc.mº snr. barão de Primo. 
Exc.”"º snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. psd 


DOMINGOS RIBEIRO 


Toma os seguintes seguros: 
con 1º COM PBRD, 


liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros a. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBRBVIVENCIA 


de administração que tenham pngo, se 


termo do seu seguro. nt 
bstem-so de aprés 


Esta companhia a 


aos das outras companhias. Em quanto a 
pessoas que não saibam que esta 
sultado das subscripções. - 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SE! 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BE 
podendo liquidar todos os annas, depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A. VIDA SOBRE UMA SÓ CABECA. 


eircimstancia em nada influg 
CA RE Tab direitos» já 


EGUROS DE VIDA 


A NACIONAL 


LANCIA NO PORTO 


HI.Mº nr. José Joaquim Pereira Lima. 

N.Mº snr, dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

JIN.Mº snr, José Antonio da Silva do 


| Aguiar da Beira, 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS. JUNIOR 


29. RUA DESS. FRANCISCO 
PORTO 


DE CAPITAL. E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


GURADO SÓ DOS BENEEICIOS E NÃO 
NERICIOS POR MORTE, DO SEGURADO, 
NEM 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar ao 


entar calculos para seus resultados futu- 


ros, e de fazer valer como argumento em seu. proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que 08 lucros que perce- 
berão os subseriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 


o numero de socios, poucas são-hoje as 
para 0 bom re- 


(14H) 


Es —PALLENCIA - 
"DE JAMES DAWSON HARRIS é C.º 
ELAS 11 horas do dia sexta-feira 23 
p do corrento maio, no armazem da rua 
de Baixo, de Villa Nova de Gaya, n.º 115, 
se ha-de proceder á arrematação de diver- 
sos lotes de vinho encascado, uma porção 
de caixões com vinho engarrafado, -gero- 
piga, aguardente, vinagre, garrafas, cas- 
cos avinhados, aduella lavrada, utensílios 
de tahoaria e uma, Domba-para acudir a 
incendios. e 

Já pelas bôas qualidades dos vinhos, 
já por ir em lotes pequenos e já pelas ba- 
ratos avaluações, convem tanto aos com- 
merciantos do vinhos como”aos retalhis- 
tas e logistas que queiram sortir-se. 

As louvações podem ser desde já exa- 
minadas nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Commercial — Pa- 
checo, e os generos o poderão ser na ves- 
pora da arrematação para o que estará 
aberto o ármazem desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 

O sollicitadór —C. P. 

1 


P. Felgueiras. 


(1424) 


Nº dia 7 de junho proximo, pelas 9 ho- 
vas da manhã, no tribunal da rua do 
Almada n.º 335, pelo juizo de direito da 
3.º vura e cartorio do escrivão Silva Gui- 
manâes, se ha-do arrematar uma morada 
de casas de um andar com loja e quintal, 
tendo este 4 barracas, sita na rua do Brey- 
ner-com os n.º 190, 192:e 194 e domimo 
de 5 um, pensão de 58800 réis anmuaes, 
descripta no inventario por fallecimento de 
Rita Joaquina de Souza; 

(1468) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
.Jeilões, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder à arrematação volunta- 
ria de"uma morada de casas terreas, com 
sei quintal, meação de poço e pertenças, 
sita na rua da Boa Vista, d'esta cidade, com 
os n.º 99, 101 c 103, foreira ao D. Prior 
de Cedofeita. E outra morada de casas so- 
bradadas, sita na rua dos Ferradores de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º 225, 227 e 229, 
foreira ás freiras de Villa Nova; cuja ar- 
rematação se faz a requerimento de seus 
donos José Ferreira Guimarães e mulher, 
d'esta cidade: é escrivão da praça Vienna. 
— Os titulos acham-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 407, em poder de seu procurador 
Valentim Vieira Gomes. (1400) | 
A RREMATAS amigayelmente na. praça 

dos leilões, nã rua-do Almada n.º 335, 
desta. cidade, o, no dia.30 do eorrente mez 
de maio, a propriedade rustica, hoje al- 
lodial, . denominada a primeira: parte: do 
casal PRIMEIRO, DE SÁ, sita na freguezia 
de:S, Lourenço de Asmes,.a qnal se com- 
põe de terras lavradias, mattos e pinhaes, 
cujos titulos se acham em poder do sol- 
licitador Domingos Alexandrino da Silva, 
na rua de Santa Catharina n.º 428, aon- 
de podem ser, vistos, ! = (1440) 


y E 1 .. 
Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 
Nº is 25 do corrente, pelas 1 horas 

da manhã, se ha-de. arrematar uma 
morada de casas de 4 andares e armazem, 
sita na vua de S. Nicolau com os m.º-80 
e 82, com a pensão de 800 réis e domi- 
mio de 4 um à Santa Casa da Misericor- 


dia; : (1465) 
LEILÃO 


Nº terça-feira 20 do corrente, ás 4 ho- 
24 ras da tarde, ho-de arrematar-se a mo- 
bilia de M.lle Petretlini que se relira para 
a sua patria, e incluo-se um bom piano 
do qualse garante a sua bôa afinação, bem 
como uma porção de moveis e louças, que 
serão entrogues pelo maior preço que, se 
offerecer em praça. 
Rua de Santa Catharina n.º 231. 
(1459) 


Leilão de salvados 


Por conta de quem pertencer 
piro presente são avisados todos os in- 

teressados que quinta feira 22 do cor- 
rente pelas 11 horas da man i 
da Estella (Povon) hão-de a 
importantes salvados do navio e carga do 
hiate BRILHANTE. (1458) 


Primeiro bazar e casa de leilões 


denominado Boa Pé 
Rua do Almada n.º 363 
ANOEL José Ferreira Pinheiro, proprie- 
tario do dito bazar, declara que, sendo 
lembrança sua estabelecer w'esta cidadeo refe- 
vido bazar e casa de leilões, isto sem au- 
«eilio mem quia de pessoa alguma, por este 


-| motivo-não-lhe for possivel-levar laga-de 


principio a formação e regulamento do mes 
mo estabelecimento, como devia ser, e para 
poder conseguir a boa ordem e regulamen- 
to do mesmo é levar q efeito a dita sua 
lembrança, se tornou preciso agora proce- 
der-se a um balanço regular, a fim de for- 
mar as bazes principaes do mesmo, para o 
efjeito de não poder haver extravios dos ob- 
jectos alli entrados e depositados nem pre- 
Juizos que possam haver por causa do mau 
regulamento. Faz pois publico que d dito 
balanço está a concluir-se, e que concluido 
elle, continuarão ag leilões mo mesmo ba- 
zu" na fórma do cospume, alterngadaman- 
te ás segundas, quartas e sextas-feiras, cujo 
dia e uberttra será annumciado. 
(1466) 


Abaixo assignado faz publico, que a 

saboaria da Bôa Vista, sita na rua do 
Froixo, freguezia de Campanhã, e em que 
o annunciante tinha parte do seu comê- 
co e de que era gerente o sur. Thomaz 
Joaquim Dias, passou a ser propriedade 
só do annunciante desde 30 de novembro 
do anno passado, o que assim faz cons- 
tar para todos os effeifos, 

Campanhã, 7 de maio de 1862. 

Eduardo Antonio de Almeida. 


| Manoel José Monteiro Guimarães 


OSE Bento Sonrss de Abreu e Silva de= | 
clára que nada deve, más pelo, presente | 


convida todas as pessoas, que se julguem 
credores: seus, vu das firmas já dissolvidas 
de  commum acgorito, de José Bênto Soares 


de Abren e Silva & C:º o de Soares de Abreu |q 


& Irmão, d'esta cidade, por transacções que 
com ellas Lenham tido, que se apresentem ao 
annunciante no praso de tres dias d'esta 
data, com suas contas legars para receber 
seu importe; e quando o não façam ficará 
o mesmo livro e desonerado de toda a res- 
ponsabilidade no presente e no futuro. Tarm- 
bem declara que não tem em giro letra al- 
guma ou papel de credito, com firmas das 
sociedades de que fez parte, ou sua pro- 
pria, nemjno reino nem fóra delle. 

Porto, 16 de meio dé 1862. 

Na praca das 11 ao meio dia. 

(1461) 


PrECIA SE para governante de casa e 
educar uma menina de uma senhora 
que tenha para mais de 40 amos de ida- 
de.e dé boas abonações : quem estiver m'es- 
tas circumstancias indique seu nome e mo- 
rada em carta endereçada o B. (G. ma rua 
da Ferraria de Baixo n.º 136, LOJA DO 
ENCADERNADOR JOSE GOMES VIANNA, 


4 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32: 33 
CABA de receber revolvers de seis. liros 
de superior qualidade, inglezes, guar- 
da-chuvas de seda para homem, mantelletes 
de glacé e casacos de dite, chapéus de se- 
da para senhora, de clina, proprios para 


a estação do verão, gollas e mangas borda- | . 


das, agua de Colonia do authbr João Maria 
Farine, enfeites de Ilôres e fitas o mais 
moderno que se púde encontrar, guarda- 
chuvas desseda para, senhora; do preço de 
2:800 para cima. ” (1426) 


Nº Injade confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º25, vendem-se | vinhos de Bort- 
deus e genebra de Hollinda legitima “a 
preços muito commodos.. 


(241) 


NDE-SE. na rua dos: Fogueleiros, n.º 
17 uma machina para fazer objectos 
de vidro, uma dita para lapidar e uma 
dita mais pequena, (1391) 


Van-Zeller & C.* tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

S. Francisco n.º 4, 


à (1313) 
FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATRINSON| 


S. FRANCISCO N.º 21 


EM, para vender flor de euxofre da me- 
lhor qualidade e envofradeiras das mais 


approvadas. 
Far meme (879) 
Bran- 
drams 


Em canudos eem pedra de mui- 
to superior qualidade 


Enxofre em flor 


8 099, 
Te (209) 


- ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia cm direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15, Tambem vende flor ide enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos, (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
V dreams e de outras fabricas de superior 


qualidade. Je. o dum 
FLOR D'ENXOFRE 
- BRANDRAMS .. 
DE QUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 
C. ROIZ BATALHA. 


Beilomonte n.º 93 


LARGO DÁ FERA DE S. BENTO N.º 


j E (88) 
“ENXOFRE EM. 
PEDRA 

D. ML. FRUBRHEERD JUNIOR & 0.º 


RELLQMONTE Nº 99. 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambein vendem flor de chxofre de 
Brandrams e oútros authores, por precos 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 


* De superior qualidade 
ENDE. SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, 
Garante-se a qualidade. 


(1179) 


(4324) 

; E; o TPRESPASSA-SE uma pade- 

? ria de pão milho e coa- 

do na rua do Bomjardim n,º 343 e 347: 
quem a pretender fallo nã mesma 


(1068) 
Aduclla de Riga superior 


OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender” caxos para barril de 
quarto, li : (651) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 


Copenhagen & Stock- 
holmo - 


E WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
ir. com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. - 


ENDÊ FLOR DE ENXOFRE de Bran-| 


Concerto de ANTONIO SOLLER. 


8º HANKEÉ Di 


? dres 
- O vapor. inglez'— 
BETA — commandan-. 
te Mullett, a sahir até 
«ao dia 25 do corrente 
com carga e passogei- 
ros, ao qual seguirá 
O vaporinglez — IBERIA — commandante Ro-. 
berto Kayanaugh a sahir na primeira. semana de 
junho, e todos com carga o passageiros. ! 
Quem; quizer carregar ou ir de passagem di- 

xija-sa “nos agentes Db Mathias” Feuerheerd Ju- 
nigr & Ca e A. Miller &(2, rua dos Inglezes n.º 
78, 1.º andar. (1860) 


E T 
Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 
— capitão |U, Jansen, sahe com bre- 
vidade: ainda tem algum lugar para 
carga. voa í 

i (1089) 
Stockholm 
A escuna sueca — AVEKING, — ca-, 
tio 8, Olofsson, sahe com toda a 
revidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 3 

(1049) 


Londres ' 


O patacho — PE'TRONELLA, — ca- 
pitão .D. B. Wrintjo sabe, com bre- 
vidade, - T, É é 


n Co, tatoo) 
Leith co. 
A ingleza = CHARLOM 
di dei GRRARÉD Rm, 
1 co qi), 
Consignatario Carlos € 


overleyrua” 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


s E ” 
Rio de Janeiro 
O brigue — MELLO 1º, 
classe, capitão Conto, sahiri 
“muita brevidade: para carga € pas. 
sageiros para os quães tem. exenllena 
tes coi os, tracta-se com, Felix Pereira Bar- 
boza, Braga, ruá das Flores n.º 99 é 101, | 


Vai sahir com. le, por ter, 
o, entregamento prompto à nova] y 
— RECREIO, — capitão NÃ£o : Era q 
e pa mesma quizer ir de passaf para 
o que tem excelentes A medoa Ec ipttaento 
dirija-se ao caixa Bernardo Apeé Maia o a 
n 19) 


Cordoaria n.º 50. rá 
Rio de Janeiro 
“A barca OLIVEIRA, — & sair com 
revidado por-ter.a carga prompta:, 
quem un, mesma quizer iride, passar 
gem,para o que tem bons commodos + 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio do Araue 
Jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51. 1/4 
s + (1095) 


T Em E a TdUa dOD q 
Rio de Janeiro - 
“Vai sahir com brevidade para este por- 

to nbarea — JOVEN ERMELINDA: 
-— para carga e passageiros, para 0 
“que tem excollentes, commodos e bom 
tractamento, tracta-se com a viuva de Manoel = 
tius Pontes, na praça de, Carlos Alberto. 

(1328) 


E == 
Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai enhir com 
muita brevidade : para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom trnctamento, tracta-se 
com, Joaquim Ferreira Monteiro Guimaries, na rua 
de 8. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, E sai 


dos Inglezes nº 45. . 


Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade anova. 

à, galera — MARIA, — capitão: Santos 
para carga o passageiros tracta-se com 

e Manoel Pereira Penna & C4, Praça 

de Carlos Alberto n.º 132, - (120) 


Rio Grande do Sul - 


O palhabote — SERRA 1.º capitilo 
Leal, vai sahix com brevidade: pera, 


Rr 


o resto da carga é porsageiioa tra- 
sm cta-se com Jonquim- Lourenço Alves 
rua da Reboleira n.º 19, 


(141) 


“Bahia - 


A area — DOURO, — capitão Luiz 


Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 
dade: para cargo e sageiros tra- 
eta-se como cuixa Jonquim Louren- 

o Alves, rua da Reboleira n.º 19. (148) 
Pernambuco 
O briguc— AMALIA. 
| veléiro, forrado de cobre e bem cons- 
j truido, enpitão Josf dp Souza Armol; 
las, vai sahir com muita providado;, - 
para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
gellentos RE o Edno José 
Teixeira de Carvalho, rua de Do Pedro. 
id (108) 
Pará 
A barca — UNIÃO, = capitão José” 
da Rochu, vai snhir com muita: bre= 


vidade : para carga e passageiros 
frActão Corra (en PANOS 
de 8. João Novo n: 


Pará 


Opatacho —BOA NOVA, — sale tom 

a maior brovidado por ter a bordo 

parte de seu carregamento. + 
Par o resto da carga e passngei- 


cha, no lárgo A 
(1051) 


ros tracta-se com Sebastião Moreira io no 
8 Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vicira &' 
Botelho. 1 denso! (4098) 


1 esmo 


+ PROGRAMNA 
a 0 At rante 
1.º Abertura executada, pela orphestra, . 
De BEANTASIA a et 
opera TRAVIATA, composta. q 
executada 20. piano por... , «+, Soller, 
3º DUETO para duas rebecas, 8o= > 
bre motivos da opera RIGÓLE- 
TO, executada: pelos. snrs. Mar- 
ues e Canedo... ... 


e 


Marzorati 


4º DUETO para dous pianos sobre mo- 4 
tivos da opera POLIUTO, execu- 
tado pelos snrs. Moreira Fasanotti. 


5º !TRIO para rébeen, flauta o piano,so- 
bre motivos da opera LUIZA MIL. 
r. Canedo, 


LER, executado pelo: 
Londeau e Soller. . 
9a 


à PARTE ; 
6.º Abertura executada pela orchestra. 
7º ANDANTE.. ..creserreçros | Leybreh o, 

HYMNO RUSSO yarjido, aqupo: : 

to é executado por. E 

DLE, varinções pa-, 
ra rebeea txccutadas pelo snr, Mar- 
ves 


Vicuztemps. 


Responsavel M. S, Carqueja, 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
op entao Maio ia 


“ TNP. DO COMMBRCIO DO PORTO | 


y 


